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3.9/8

3.9.4 - Ap l i c aç áo (1::1 Espuma Qu im ic a (' t,1cL n n i c a ,

.,......., .

Vc r i fi c ado 1.1lil i n. c (3 11d i o a b o r clo c1os n a v i o s C 111 que

e x i s te Jll J o i s ti P os d c e s pu ma , d c v e - s c P r o C LIr :1 r 5 emP r e II ti 1.i z :t r
a mais i.n d i c a da ]':11'a a q uc l a c l.n s s c de i n c cn d i o v poi.s , p r o du z i r á

mc l h o r e s r e s u l t a do s . MUlto e inbo r a em dc t c r mi nad a s situações se

La n ce m.i o do tipo ele espuma que estiver ma i s próximo, a escolha

deve r à ser fcita a t e n dc n do+s c ::í natureza 00 combustível que e s

tã qu e i man dc e as c o n d i ç o c s p art i c u l ur e s c n c o n t r a da s no 10c<11

00 in ce n di o ; 3 p r ime i r a co n s i dc r aç a o é a mais .imp o r t an t c , uma

ve ; que as c cu di ç óc s e s t r u t u r a i s e de instalação, p r c j ud i c a rà o

a eficiência d a c uma da cJ(' espuma aplicada, mas não .impe d i r á o o

seu emprego.
--. ...

A e s p 1.11:18 q 1.111111 C a e ma i s c on s i s tente, p r o d LI Z i n dou ma

camada maIS resistente sobre o fogo. Em virtude d3 sua ma i o r

consistência, c La irá aderir ma i s à a n t c p a r a sobre a qual é pr~

j e t a da o LI o b s t TU íd a e tc r:t , as s j m, t e IId 2 n c i ap a r c. se a c umU 1a r n e s

ses pontos e n~o contornar os obstáculos encontrados.

A espuma mecânica, sendo menos compacta que a qU.1.I!l2.

ca, produz urna carna da -mo no s resistente sobre o fogo; ao ser .:1rlJ:.

c ada n ào i r à se a cumu l a r s ob r c .1S an t cpa r a s e· c o n t o r n a r à r ap i d a

mente as b as e s das .ins t.al açoes das máquinas, formando uma c ama da

con ti n ua .

A conc1us~o pr~tica sobre a ~tilização dos dois ti
p o s de e s p uma torna-se .fácil: lIOS i nc é n d i.o s de g a s o l i n: de 0.1 ta

p cr ce n t a ge m do o c t a n a s , co mhus t iv e I a Lt a mcn t c vo Lit i I ou .in c c n

di os em tanques grancks, é a c cn s e l n a do o cmpr e g o ,1.:1 cama da r c
.' L l' 1 ~ --.,
si s t en t e prOQUz.lr ~i pela e sp uma q iu mi c a . 1\5 ob s tr uç ô cs que por
ve n t ur« -x i s t i r o n , t c n dc r ào a anuf:1r:l sua c f i c i c n c ia . {'OS 111

c.ê!làio~·; e n óleo c omb us t i vc L, ó Le o Lub r if i c a nt o ou o u t r o s co n: pon

tos s(> f ul go r r e l a t iv a men t c l-n i xo s (comparando-se com a g a s o li n a

d :':1 1 ta p e r c c 11t ;l.l; l~m clc o c t a n :1S ),:t C'S P uma JIlCc iin i c a p r o d u Z i r 5" u 1I1a

c a na da s a t i s f a t o r i a e com as q ua l i dn dc s dcs c j àvc i s de fácil eles

),i s a me':lto.



Nos dois tipos ele espumo. ~1 técnica para seu emprego

é a me s ma , uma vez que a mbns devem S('1' a p Li c n da s sobre o fogo

sem P1'0<1\1;:iT a g i.t a ç á o no o t e o ou g a s o Li na queimando; descoberto

o incêndio, o jato de v c r a ser (1iri[~ido 1'(1'1':1 uma anteparo. ou q\lo.l

quer c s t r u t u r a vrr ti c a l t ií o p r o n t amc n t c quanto possível; o jato

d (' ver j a t i n g i r :1' :.lnt e p J r a ~1 UJl1 a a l t u r a tal q u c , que b r e S lia f o r

ç a a n t c s de s c e s p a l h a r sobre o fogo, Con s i dc r an do+s c que;1 1'0.

p i dez dê' ap l i C::1.;30 d a e s p unia é um fator impo rt an t e para () c x i to
cL1 e x t i nç.io do i n c c n d io , dc vc+ s c US:11', logo que possível" j a to s

Je espuma' no mc s mo c ompn r t imen t ó , eles r a manc i r a a espuma i1'5 se

c s p a l h a r ma i s f a c i Lmcn t e . 1\ ap Li c a ç â o da espuma deverá continuar

até' que todo. a ~írea em chamas s e j a coberta com uma c ama d a s u f i

c i c n t c men t c es p e s s a p~1J';\ ab a f a r o fogo. No rmn Lmen t e uma C:1J11ilc1.a

com 15 cm ê s ufi c i c n t c , No c a s o de incêndio em .;asolinJ., torna -

se n e c e s s â r i o a ap l i c aç iio de uma c a ma da ma i s c s p e s s a. Não e po~

sível se e s t abc Lc c e r uma r e g r a fixa sobre a espessura da camada

de espuma q~e devcr5 ser uSJ.da para cndJ. tipo de inc~ndio, de~~-1':1 ser s uf i c i c n t c p a r a extinguir o fogo, lembrando-se de que o

jato que o jogo do navio .i r a afetar J. camada de espuma. ;\ espuma

é i.nef i c i e n t e em .i n ce n d io 0111 .iLc oo L.

Ao se uS:LT é1 espuma como agente extintor, o pessoal

CJue g ua r n e ce o e qu ip amc n t c , f i.c a inu i t o pouco protegido do calor

e .fumaça proveniente do incêndio, CSSCl

utilizando-se a neblina, como veremos

-proteçao seTa consesuida
a segulr,

3.9. 4 ,1 Fun ci on amen t o do Extintor de 15 Ll3,

de Disco.

Tipo

1) 'I'ta n s p o r t a r o e x t i nt.o r , -
11C1 pos i ç a o ve r t i ca l c se:

a p T o X i m;J r d o f o ~o t j n t o q II a n L o p os s ív e 1. (Co n 5 e r -

vu T o (::x t i n t o r C'm p e . l' 11q U a n t o e s t i ver U t i 1 i. z :ln -

do-o) ;

2) Re t ir n r . o p1l10' de se g ur an ç a ;



,-::) S' oo gu r a r co m UlIl:J das IIl:lOS o d i I us o r c m Eo rma de

peloC01"llCtC (é .is o f a do p a r a c v i tal' quc imadu r a

[ri o) ;

.t) Ab r i r com :J. out r n ma o a válvula, girando-a para

:1 c.s q uc r da e iniciar o j a to de C0
2 sobre o fogo.

S uPo rt a T o c x t i. n to 1" p c 1o seu pu 11h o s -: a s c o II d i

ç oc s o p e r mi tir c m (a di s t an c i.a ma x i.mn em que se

pode utilizar o e x t i n t o r de 15 lb com eficiência
r} c1c- ]',:; 111 a P a T t i T d a C x t r e mi cl a de d o d i f L: S () r ,

quando usado c on t r a o vento essa d i s t a nc i a fica

r e du z i dn , quando a favor do mesmo o alcance pode

r5 ficar consideravelmente aumentado);

S}
. 2

Dirigir o jato de CO para a base do inc~ndio.Se

p o s s i've Lc a t a ca r o fogo por barlavento a fim de di
minui 'r c calor SObTC o .op e r a do r , como também ap r o

2 -
ve i t a r o vento P;:1T<l l c vu r o CD sobre o fogo;

6) .Fc c h n r J. v.i l vu I a logo que as c on d i c óe s o p e r m i ti
r em, c o 11t i n u ~ln cJo J a br i. r c f e c h a r

c o m a 5 II (:'CC S s i da d e s . (c Ç) ;ll o j:l v 1 11'10 S :1 v c d a ç J o s e

1'.1 imp er Ee i t3.C t c mpo rti r i a ) :

')n 0;:10 Se" de vc r à f2C11u1' a .lc s c a r g a de CO" mu i to :c

do : qU<lllclc J.5 Cl!,TIT:<lS "(;;.':':n c x ti nt a s c c o L r c+rc to

da a s up c r f í c ie com a neve afim de evitar o rc
c r udc s c i.me n t o do incêndio; e,

8) Ao se combater um incêi1dio em materiaJ elétrico

ou em uma an~epara; dirige-se o C02 para J parte
LnFe r io r d a s upcr f í c ic c m ch ama s . Mover ° CSgUL-

cho vagarosamente paTa UIIl e outro lado, acampa -
nh an do JS c ha mas q ua n do c l a s recuarem.



=

3.9.4.2 - Funcionamcnto elo Extintor de 15 LH,

lrc ss à o r1:tnua].
Tipo

1) Transportar o extintor em posiç~o vertical c se
np rox ima r do :fogo t an t o q un n t o p oss Iv cL;

2) Retirar o pino de segurança;

3) Segur::lr das - difusor f o r ma decom uma maos o em cor
neta c.~ isolado p:11'a evit:1T qucimacluTa pelo frio);

4) Cornp r r m i r ou t r a ... punho supeTiorcom a 1ll:l0 o contra
"o inferior, o que' í n.ici ar á a descarga elo co.::. que

devcr6 ser orientado.para a base do fogo (o alcan- , -ce 1l13XlmO seTa de 1,50 m a partir do extremo do
esguicho) ;

5) De sco mp rim i r , logo que p cssive l , a a lav an ca de ma
')nobra, fechando assim adescaTga de CO- e conti

nU:1T a i abri r e l1c'acoTdo com as ci rcuns t anc in s fpo

"de r a ser ab e r t a e f c c hu d a rcp e t i d.uuc n t c sem PC!

da de gás);

6) Quando se desejar uma descarga contínua (ou con -
servar a v5lvula aberta pararecarrcgar o c~tin
tOT), prende-se o punho superIor ao inferior por
meio do élnel apropriadu;

3.9.4.:J - ~~csagclll dos Extj,;torcs
')

Jc CO~

-. o peso da ampola vazia 6 gravado na gela do cx t.i n
tal'. O do di f us o.r, j un t amc n t e com a seção -Ie m::nguell'a Ll.cx í vc l ,
;1:1 Luv a que I ig:l cssas dU;IS PCÇ[\s. lI. soma dc sse s dois vaIo rcs mais
o da c::lrgaexistente nos fornece o peso total elo extintor,
do c::lrregado varia entre 40 a 52 libras.

q U~I~
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3.~).S.1 .. t.omb us t.â o

o fogo ê .i ox i d at ji o dn s ub s t iin c i a r c a Li z n da com g r nn

de rapidez. A ch ama d a ox í daç áo vem a ser uma comb us t iio Lc n ta que

s e p T o CCS s a a h a j x a t c mpc r a t U1':1 C C:o m li c s P r e e 11d i me n t o cle qLIa Il ti.
da de mui to pequena c1<:' G1loT.

A.vclocidaclc é urna caT;1ctcrÍstica marcantC:' do fenôme
no do fogo. Comumc n t e f a Lan do , a v e l o c i d a de de comb us t ào é a ve

.l o c i d a de com que o fogo s c propaga. Um incêndio que I1GO tenha si

elo c o n t r o l a do p r o n t a mcn t e , é1Ur.1CJ\t'-lT8 de .i n t e n s i d ado em

minutos.
poucos

Ter um r n c é n d i o "sob controle" s i un i f i c a v e r i f í c a r a
) 1..." •

a c c Le r a ç oo com que a umc n t a ch: intensidade c , p r i n c i p a Lme n t e , r m

pedir que se pro p a g ue a outros c oinbus t iv e i s .

-Li c ar r e s tri to :i 1;111;) a r c r: ~~1i1 q uc se

.combJt~-lo com os --l··· c- U " c ,- S (1i ;:--"-, :.-"L' l' .,-L . v. .J.. •.... ' V ~~.~. .:J 1J \.' I . J.;. . .....',

r c in.i n t c s napague. O s uc e s s c c o nm l c t c .lo p ..··]"IL'e,.:; d a s,_ I... • ~. u •.......• 1~J...... LI L ,-....~. c.... l._

-,area c do treinumento do pessoal q~c executu a faina.
Os métodos Gtilizados para ter o fogo sob controle

(ev:i t a n do seu r c c r ud c s c imcn to p o s t e r i 01'), se b as e i nm nus p ro p r i e
d a dc s f í s i c a s dos materiais em c ombus t iio ou amcaç a do s pelo .i n c e n

d i o . As s im a f o i na de re mo ç a o do n.a t.c r i a l existente nas proximi-

dades do in ce n d i o e outras p r o v id e n c i a s que serão vistas poste -

riormente, deverio tomur por base as temperaturas ele igniçuo de~

ses combustíveis, bem como os processos de transmissão de calor.

PONTO DE [G~IÇ/i.O é a t cmpe r a t u r a em que os g a s e s dc~

P r e n d i dos fie 1o c omh ti s t f v c I , c n t r a Til e m c o 1Ilb LI S t: ~ o j n d e fi c n de n tem c n -

t (' d '-' (j I 1; 1 I q 1.1(' r C() r J t l' ti ( , c; li \J r C X t l' r n :I •

PONTO DE COMBUST~O - (p O 11t o clc cOmb li S t i b j J j c:~lJ :.:;) -c
~ t.empe r a t u r a em que os gases Jesprccndi.dos e nt r am 01:1 c oinb us t a o

e c on t i nuo m ~\ se q uc i ma r . uma vez em contato com q un f q uc r
l;~(tC:tTIO (;~. (:;lloT, tal COIilO c hn m a ou c o n t r Lhu .

Conte



PONTO DE FUl.GOlz - é a t c mpcr a tu r a em que o c om

bustívcl começa a clespTCndcl' vapores que se inflamem em conta

to com uma fonte <.112 C:11c>T externa.

A difcrcnço entre os pontos de fulgor e de com
b us t iio é r c La t i.vrunc n t e pc quc un . Exp l i c a+s e a co mbus t ào {pie se

verifica ao serem a t i n g i.da s c s s a s tcrup c r a t.u r a s p e l o fato d a cha
ma ou centelha, em corrt n t o com pequena quantidade de va p o r i cl c

v a r s u~ tem P e r a t li r a a t ê o p o n t o d c i g n i ç Jo .

No caso d:.1 ,Ç:Jso1:ina, 1JoI'

cotre 260°C e 3000(,
c ::v 111P 1 o, a t c III P C r a t LI r a

de po dc n do , p o r c m , entrar
c 0:1 ta to

ce T 7 o, o".:.I -~J.. l"

Quando o c.il o r 1)01'
-r ,o, a t; o C' s q U1"U c a s da

própria sllbst;)ncia c -o :1q 1..1C c .i -;118 rI t o S ('I P r o c e S S J. ~.1t t.:! S c r.

da a t.cmo e r a tu r a de irrll.içGo. t81:1-58 e n t à o o r c n omcn o
'.L \.') J

JJ Cc.ub us

tão Ex p o 11t i1n c a , j\j o r TIlo~ 1mcn t c o a liu c ci ii~o r1 <'0 C omc ç a F o J:' U n: a ox 1

d 8.ç ã o 1e n t i1 q 11C o 5 e mP r c gC 1'<1 C.a I o r, !\ Ir;(~ (11 d a q u c o a q u c c imC I1t (I

aumenta, é acelerada U:':ilbêm 3. reação q u im i ca .r t in g i n do c t crn

p cra t u ra de ignição. Com r:11";1::; exceções, o processo é g ra.dun I
a Lv un a s s ub s ~::;r (00]''''5 c h c vam r a n.i d a mc n t e 'I.. o UL 1c.~........ .') L u . 1 ~ _ u.~ _. \....-.:.> (.. I o.1" .J. (1,. l........ essa temperatura, COII1

outras ocorre lentamente, podendo demo r ar 1101é1S, d i a s ou mCSi1iO

Jll2Ses.

Nos derivados de p e t r ó l c o ; por c xc mp lo , n âo se

Verifica a combustão expontânc.:l e quando se trata de subst~1l -
c i ;:;s s u j e i tas a e S 5 c; f e n Ômer,o, v a r .i a !TI a s, p r o b il b j 1 i d ,.1(\ c s

sua o c o r r c n ci a . Convém s a Lie n t ar , p o r c.n que, tGJ~!5 a s s ub st In-
cias tCQ seu ponto de

O ~: o... l' ,- ,(lo, 0_(,0(,
Oi.CO c o mous t r vrt quc im.: cn trc _:0"1 L:l cf.)1 i..:

. 1 . 0'- o, ,) -, '0 (" 00rol ~
J1!(lj",o::o::"Jga cogC\J"CUr:1 c n t ro m <:'0111 l:l)"lJ(,:i.10 c n t.ic .) •. ~,]~, a o'J':J '~, s c n

l:O s c u ponto de flll~~ür iI b ai x a tOo!fi1L)(;rL:cllr:l~ li;;.ldc~iras J(' v.ir.i .r.:

q ua l i d o dc s q uc i ma m e n t r c

~ 00 ')0(,
i. .) '"' o

".."Oca c i .l • -Il~I
n c cc s s id a dc de se g u ardu r esses ,l;~c.!(,s (L~ curo

c on 00 o o j o ti vo dv mos r r r r a po s s i.b i Li du dc da prop~!~',:l()ío do 10i'

c en d i o a Lo c a i.s af a st a do s . onde se cn co n t rcm s ub s t iinc i a s c.o.n

b ai x o p on t o .dc j~;niç:tu.



No que diz respeito J explos~o, o que c[ctivJmcnte

se verifica é a concentraçJo dos gases' explosivos em comp a r t i
nie n t o f e ç h a do , n50 s c n d o n e ce s s ri r i o a t i n g i r Q temperatura de

i gn i ç à o . [55,l concentração explosiva v a r i a p a r a c a dn g5s c c m

V :1 r i J 5 Co n d i ç õ c s , 1\ g :1sol i n a P o d e e xp J o d i r q li a n d o e s t .iv c r c III uma

mi s t u r a com o ar de J,4 a 6,0 por cento.

DUTJnte o fenômeno da co mbus t iio , c f c t ua m+s c .' .
V:1 r JUS

reações q uf uu c a s que n cm SClIlJHC s áo p c r c e b i dn s J. s imp l c s vi s t a ,

Entre essas r e a ç o e s , p a r t i c u l arme nt e J do carbono e h i d r o g c n i o ,

irio c o mb in ar com, o oxigênio c10 ar f'o r ma ndo morió x í do , élni."(!.riclo·
')

carbôllico (CO e CO-) C' agua.

O nion ó x i do de c a r b on o é p c r ig o s o pelo fato de ser

mort[fero e n30 se pc~ceber sua presença. Forma o CO no c~so da

comb u s tão i n comp 1e t a o u p c 1a f a 1 t a c1C:: a r e 111 q U a n t .i. da de s 1..1f i c i c n
te, como pode .aco n t e c c r no caso de um fogoaba·fado. Um átomo de

carbono c o mb í n a ap e n a s com um à t omo do' oxigênio do ar. Um incên

dio em um compartimento sem ventil3ção, qunndo demorado, poderá

produzi r CO. Esse gás pode explodir no caso de h a v e r a i n d a s ub s

t~ncia em combust~o, dar-se brusca entrada de ar ou
con ta ta r com chama ou centelha. Por esses motivos especiais,

cuidados deve-se ter num c ou.p.r r ti mc n t o nas condições ac i ma ,

utilizando-se urna mà s c a r a para incêndio sempre que se s us

peitar da existência desse gás tóxico.

o an í d r i do c a r bo n i cc , apesar de n50 SCl' tóxico, ~!es

1 o c J. o ox i g(. !l io do a r, t o r n a n do i JllPos s íve 1 ;1 v i d a c m 1..1m c omP ,1.1' .•

tirncnto onde haja uma concentraç5o q uc c X pu] se tn.:-,i s d c um te!" c o. '

do o x i ge n io do :11'. Da mesma 101"lllJ. dCVl'TÚ s c r u t i li z a do U1:1~: lilás
t . l' - "(' O-Zc a r a para se e n "rnr (:)11 um c omp a r t r mc n t o nCS5(iS CCJllC,lÇOCS. U _,J

-(»1: \'(' S

do C:0r:11':irtjm8r:to: o eu, de peso o p r o x imu do :}O a r I i c a . p o r t n n to ,

d i f un d i do pelo c omp a r t i.mcn t o .

3.9.5.2 - Calor

TRJ\t\S~,lJssAo ])12 CALOR - /\0 se combater um i li C ê 11 di o



-

n a o se poderá n un c a dc s pr c za r o fo nomc n o d:! t r a n s mi.s s iio elo C'1~.
l o r vquc , p r o cc s s a+s c a t r a v c s elo ar a tmos Ec r i c o , .cb própria c s

t r 1.1t u r a do 11[J v i o c dos 1 rq LI j dos CJ. li C C s t i v :.)r c 11\ n a s' 1Hox imi d a d(' S

do f o g o . Sc rEi p r o c l' di 111c II t o i II t c i r a1Ilc Jlt c Pué r i 1 , P I'o C II r ~!r j!ll P.~

d i r J p r opa g aç iio do incêndio, protegendo-se ap c nn s a s s ub s t à n-

c i a s .iuf l u nui v c i s . lo c a Liz a d a s próximo do fogo c c v i t an do o

con t a t o com ,Ch,11l1aS ou f a c u l h n s .
o;>



:) . ~). S • 3 ,- ilr..gJ] t C' S ,Lx t.i 11 t o r i~s

REDES DE VEN'1'l1i\r.7\O [ ESGOTO - To r nc +s e f5cil comprccn

der que p a r a h ave r SllCCSSO num Comba t c a Incêndio é1 borclo, é irn

p r e s c in d ive I o p e r f e i to conhecimento d a rede de vc n t i La ç iio do na

v i o , ~1 fim de c v i ta r que seja o veículo p a r a p r op n g a çii o elo
, ~
lllccn

dia c gases tóxicos, sendo n c ce s s a r i o que o p e s s o a l tome os

d i das adequados segundo um cri t c r i o .

n'"Iv

o LI t r o P on to J. o b s e r va r a o s c c oIIIb a t e r u 111 i n c ê ndi o ti

bordo, vem a ser os c ir c u i tos c lc rri co s existentes n:1S SU;I~; pr~

x i rni da de s . Ao se iniciar .a faina de Comb n t e a _lncên~i~)

ser d e s a Li.mc n t a do s os circuitos elétricos que a t r a ve s s nm a

incendiada, pois, ser~ utiljzadagrandc quantidade Com
esse p r o cc di me n to , cLi mi oa r-vs e+ ao a s p o s s i b i Lida de s de choque ('lê

t r i co c de c x p l o s ôc s p r o vo c a d as por c c n r c l l. as em c omp n r t i «

men t o s onde se t c nh a m a c umu Lndo va p o rc s e x p Lo si vo s .

A rede de' c s r o t o do nJV10 de v o r à ser c o n s i dc r a da sem~,

p r e que se executar uma f a in a dc s t a n a t u r c z a . Cada Li t r o ,-te
c mba r c a d o para extingui T o .in r c n d, Q, de vc ser esgotado ou

l a s redes de esgoto .ou pc1oscquiFJIIlentos p c r t à t c i s . POl'J 5C ter

idéia do problema, notemos que um c s g u i ch o com urn orifício de
" ~

descarga de 1" ligado a uma man g uc i r a de 2,1/2, com }OO lh/pol~"

devpr c s s áo , dc b í t a r.i uma t.o n e l o d a por minuto.

j}GENTES EXTI~HOR[S - Como v imo s , qualquer que seja o

material inccndi:Jdo, SU:1 c x t i n çji o scril'fcit:l pelos métodos de

"Re s f r i a men t o " ou "Ab a f amc n t o", ou, J. combinação dos doi s . At ua l

men t e ," os dois métodos SJO g e r a Lmcn t c us a.lo s C~l1\ conjunto, uni de

t e s , porêm, tem .ma i o r p r c p o n dc r a n c i a e servirá p o r a c la s si f I c a r

o tipo de e x t in ç i o c mpr cg a du .

-



Água (j:Jto sólido)

l\gua (borrifo)

1~ g ua (n t~b 1 i na)

Espuma (qtlÍmj c a )

Espuma (mc c iin i c a )
j\ 111 d r j d o Ca r b ô n i c o
Va po r
eis Inerte

'.--:0-'-

.. l)/lL'
,). - "

--------,-----------~
.Função

p rj nci-J2.._êl_l __

Re s f ri .t r

Rcsf-riar

Rc s f ri a r

Ab af a r
/\bafa r

Ab3f~1T

AbClfar
Ab.afar

funç~o
So cundti r i a

Ab a f a r

Ab a f a r

Ab a f n r

Rc s f r i a r

----------+-----------

o método 11.1alS comum p a r a c x t i n ç á o do incêndio é o

de Resfriamcnto. A 5gU3 é o melhor Clgente para emprego desse m~
todo e é no r ma l mc n t c d i s p o n i vc l em. g1'andc q uan t i d a dc , sendo um

ve r s a l me n t.e e mpr e ga d a com esse fim. j\ ·águJ., possuindo uma gra~

de capélcidade para absorver o cCllor, resfria prontamente uma

substância em c ombus t á o abaixo elo s e u ponto de igr::çilo. Em fÓT

ma líquida poderá ser aplicodCl di-retClI1lcntc utili7..ando-se baldes,

c nn a l i z a du pela rede ele i n c é n dio c m':lllgueiru ou d i s r r i bui d u por

sistema de borrifo, com controle ma n ual a u t om.i t i c o .

A capacidade r e f r i g e r a n tc da água fica e no r memcn t c
aumc n t.a da , quan do utilizada em forma de neblina. Com o g r an de

aumento da superfície de absorção de calor, resultante do gra~

de número de p a r t i c u l a s de 5gua, torna-se a neblina um. agente T~

frigerante extremamente eficionte. Isia absorç~o será proporCl~. .
n a l (1 uniformidade das p a r t f c u La s (; o tempo de p c r mun c n ci a e 111

suspensão no ar. Além dessa c ap a c i d a dc de r c s f r i a r o rogo, a n c

bLi.n a d i l ue os vap o r c s da co mbus t iio e, q ua n do t r a n s f o r ma do em

V,lrOT p c I o p r ó» r i o calor do .iu c c n d io , ela dcs loca o a r , ~! i::1S t a n

Jo-o do .i n ccn d i o e re movc n do o oxigênio n c c c s s ti r i o 1".21':1 a l imcn-

tal' a combustêio.

Atendendo as qualidades refrigerantes das p a r ti c u -

L I S de 11 C b 1 i 11a, c 1a P o d c r 5 s e r emP r e g a d a c Jll a1 guns c ;J S o S (1<.; L 11

cênclios em óleos.

-



/I. espuma foruu.la por boLhas em paredes particularmente
fortes, estabelece sobre a superfície I iqu i da em chamas, uma 1..';1

111a d J. rc si s t ('n te, q li C ~l i s o 1.a (1o ':11". D e n tre os J. gC n t c s C x t in t o r e s
é a espuma o que possue nia i o r grau de estabilidade e dc ns íd a dc .

Pouer5 permnnel'er por várias horas em estauo relativamente firme
e colad:t às anteparas do compartimento em que foi apliéac.la. Além
disso, a espuma retarda a formaç50 dos vapores, tendo algum etei
to refrigcrant~ em virtude da ~gua com ela misturada. A neblina
tem efeito destruidor muito pequeno sobre a espuma, podendo ser
utilizada conjuntamente para proteger o pessoal e permitir J. sua
aproximação com o'equipalllento de espuma.

O C02 (d ióx i do de carbono) é um excelente agente c x t i n

tor em locais onde ele niio possa se,difundir muito ou no caso de
inc~ndio em estados iricipientes c n~o ventilados, devcr5 perman!
c e r como uma c a ma da por cima d2. substância incendiacla, até que
reduza a p c r ccn t a g c m de o x i gc n i o a um ponto ab'aixo do qual

seja p o s s i vc I a combustão. A pc r cc n t a gcra normal de o x i g c n i o
')

3r e 21% em volume. Se o CO- des18cor risse OXjg61llo. at6 rcdu:ir

-llao
no

a percentagem Q. lSg" niio s e r ri ma i.s po s s i vc l a cc mb ust à o . A

tância e n t r a r a n o v amcn t c em igniç?io q ua n dc houver ;lOVO <up r i n.c u-

to de c~i gênio. Se n do o C02 um gás, ine r t e , seco, n;:::oco r r o s i \'0,
n a o produzirá a v a r i a no ma t cr iaL, ins r aLa çocs e m.iq ui.nas . lJ::~Cl\"(::Z

que não é condutor de e l.et ric i.dade , podc ra ser u t iLi zado com se

g ur an ç a contra incêndios que envolvam mat eri a í s CO)~l perigo de cho
~ . 2 -que e le t r íco . O CO nao se congela a tcmp cra t ur a ambiente, mesmo

em climas frios, ni10 deixa resíduos e é facilmente rcmoviclo,ve.!2.
tilando-se o compaI"tilnento. SllJ únjcJ. desvantDgem está no perIgo
~ vida, motivado pelo deslocamento do oxig~niü netcss~rio aTes

- -plr:tçao.
O C02 é g uarda do em ampolas de aço a uma pressão de

2850 1bl pol Nessa prossio, cerca de dois terços do contcGdo
se encontra no estado líquido, qUClndo descarregado, devido a tc~

o 'peratura de - 43 C apresent<1-se com o aspecto de neve, passando
r a r j (1<1mc n t e a o e 5 t a J o g a 5 o S o c i n v i s ív.e 1.
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'o v ap o r é um agente extintor que c o mb a t c o. .i u c c n d i o p~

10 método ele ab n fn me n t o . 1"1mu.i to eficiente contra incênc1i os em

óleo ou .rr::lsolina em c ompa r t imc nt o f c ch n do s . Quando se controla

um .in c en d i o de ma t c r i ais ela Cla.sse_~ (papel, roupa, ma d e i 1"J eLc.)

u ti Li z an do+s e vn p o r , eles continuarão a queimar por v a r i a s horas,
até que a. telllperatura sej;J redu~ida empregando-se água.

')

O enchimento ele uma compélrtiliiento COlll CO"", impossibil1:.

ta a entr;Jcla do pessoal é1
-n 0.0 SOl' que se use uma lll~scara d~ OXl

gênio, o que se ~;::;VC3CS e

que n e c e s s i t am elo oxigênio do

il!lpossívcl. Máquin2s c motores
, 'f'
'•. l.. p a ra o seu Eunc i.on amo n t o

rão paralisados. Assim·a Jecisao sobre o cnchil!lénto ele uma pr<iça
de maq u in a s , de vc r a ser tomac.lé1 jlld.i.,:,jjlié11mcn~~ 1)01' quem e s t ej a

combatendo o jnc~ndio.

Os compartimentos .i n ab i tades,. tais como paios de tinta

011 g a s o Li na, p o d e m S e r to tal 111e n t e c h c i o s c om (! n j" (1 r i d o c::. r b Ô T~j

c o , uma vez que' a eficiência c omb a t i v a do n av i o não s e ra p r e j ud i

célda.

Ao se utili3ar os extintores port~teis de 15 lb, nãol15

nenhum perigo para cr pessoal -(1 quantidade de g~s ljbcrt~clapor

um ou mais c x t in to r e s , não é suficiente p a r a reduzir a percenta-

gem de oxigênio ue um c01l1partirr.ento de bordo ao ponto da atmosfe

TU se tornar perigosa.
. 2Quando se aplica a 'tempo o CO em um incêndio, o fo[J,o

- s c r a extinto .imed i u t amen t c . Na fase i n i c i.n I do incêndio d i s po e -

S(~ ap cn a s de se g un d o s paro. se apanhar o extintor, l cv.i-To :.H") 10
c~l do ~nc~nJio, Tctirur o

de do s c a r g a . Deve-se di r l g i+ Lo p ara a bC1SC de) jllCÔ1'dio. Qu a l q uc r

dc~; doi s tipos de c x t i n t o r c s p or t rit o i s dc s c arr c g a r iio , np r o xi ni da

J1:::;lt~', c·m 40 s o gun do s .

Dc vc+s c p r o v i dc r.ci ar .i mc d i a t a.uc n t c o c a r rc g a mcn t o c!os

exti n t o r e s ap o s :t sua u tiLi z aç ào . Um exti n t.o r dc s c a r r c ga do

d~Jcr~ ser colocado em seu suporte.

-
11:10



Nui.t o c mb o r a os extintores po r t a t c i s sejam c o n s t r u í do s

para u t il i z aç.i o manua l , p o dc rfio também ser empregados p a r a en

cher pa r c i a l men t e um p cq uc n o c ornp a r t imcn t o .- Para tal, ab r c+s c o. v ú Lv u l a de descarga de dois ou t rc s

extintores e I a nç a= s c o conjunto dc n t r o do c omp a r t imon to , f c ch an
')

do-se :15 p o r ta s . SenJo o CO', mais pesado que.o ar, iril se depo-

sitar junto a o convés, formando uma C1I1l:lC.la.C[ue a b a La r a o fOGO,

. C<1S0 o c omp a r t imen t o 1I:l0 seja muito grande p a r a a q uan t i da d c de
?

Co-' de s c a r r c g a do . Como um da ap r c x i mu do , p o d c+s c c on s i do r n r quc
um extintor de 15 1LI, co b r i r á o TOJl\'(."~ de um compa r t imen t o de

4 x .3!TI Com li ma c am~;d <l de :) O em.

QU~lJ1c1ose v c r i f i C.JT 11m incêndio viole]. to em uma g r an dc

a r e a , como 110 caso de um -co n vc s p r i n c i p a l r c l.a t iv amc nt.c dc r.o b s -

truÍc1o, poderá haver, em virtude Je UlIla 1'uptura no convés OlJ

a c íimu Io J(:. destroços ,impossibiliJadc UO pessoal a p r o x ima r+s e 5U

f i c ic n t emcn t c p a r a a p Li c a r neblina ou espumo. De v e+s c Cl1tDO, La n
. ç ar m:':') do jato s c l I do ele 5gua, iin i c o me i o ele atingir o fogo com

. g r a n de iJlten~;jdade.· Val cn do+s e do volume ele 5gua c sua fo r c a , p~

de-se o b r ig a r o fogo a recuar. diminuindo s u.i iu t cn s i d a dc C: tor

uanJo possivel ~. aproximaç~o.
A técnica pa ru combater o .i n c c n d io com o jato só-lido .b a

seia-se n(1 m~.ior parte no hom senso. A. cxtinção do i.ncêndio
p o de rf ser co n s c gu i d a , se o pessoal q uc guarnece o c s g u ic ho

-50
-

!130

fOL' atingido por c a l o r ou Fumaça e x c c s s i v a . r\SSiIP"

se do in c c n d i o i o h omom C1uC" ('St.iVCT g nu rnc c c ndo o esguicho cll'\.'c!";l

i 11 C 1i na T· p <1 r ~l a f r c n t (:;, l. :; o ;:' " ó :-:i mC) ([uan
t. -) »o s s rV21. , - -

(1(.' ':ijllV:":S, (.'nu, '0 C-I l01', (~ m cn o: i 11+-(' 1". ') ; ... "••. '. ti I -' _, . l -.' I .•. ' ,~. . .J '" , .

" .,1l;L«~ aI") sa i r li:) e~;!~;l.icllO LCI:, I:::; cI c i to rc s fr ia do r ~~ p r o du ; um

a rr us t.a me n t o de ar fTC:-SCO. Quando o hOI!lClH t i v c r que p a r a r , ele
"

ve r a s c u j o c l h a r crn UI;! J'JS joelhos .\ fim de respirar:l urn a a l t u

1'<: ma i s p ró xi ma do convés. Se h o uvc r p o s s i b i Li d a dc , deve colo
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c a r+s e numa cortina de nc b l in.i , ou por cima do pessoal, ou c n tr o

o h omom do csg\lichoc o rn c c ndi o , a rim'de permitir a aproxllllél

çao ~10'fogo.

A o e s te 11d e r :J S 1Il i.l 11g U C j Tas Pa r a ~1 f :.l i n 3, dc v c - se, C 11\

p r ime i r o lugar, vc r i f i c a r a d i r c ç iio onde há ma i o r p e r i go p ar a o

alas t r a mcn t o elo i n CCll eli o 2 p o s s ível , ini CÜt T a e x t i n

ç a o do incêndio, pelo C'Sp<:lÇO compreendido entre o fogo e esse 10

cal perigoso. Pé.1~S;H c n t iio a usar o esguicho universal que, pc.!:
mi t i r á o uso intermitente da neblina e' jato sólido, de acordo com

as c i r c un s t ánc i a s . Os locais c i rc un j a ccn t cs ao.incêndio c que apr~

sentarem perigo, deverão ser protegidos com neblina ou jato s o l i.
do,· se necess8rio.Um:l vez extinto o incêndio, o pc s s o a l dc ve r a

ficar de prontidão, observando o local a fim de prontamente en

trar em ação no caso de nova ignição.

dentro do próprio compu r ti mcn t o onde ele 'se v e r i f i c a ;

tuaçao, o pessoal que executar a faina, dcver5 USJr
ne s t a s i

oxigênio, permitindo o t r ab a l h o COJ'l s c g ur an ç a n a a t.mo s f c r a ue g~

"SC5 e fumaça. O objetivo do pessoal dever~ . -ser a aproxlmaçao su

f i c i e n t e mcn t e do material em combustão .. de modo o poder d i r i g ir
.o j a tos o b r e e 1 c, e n c 11 ar c a n clo ..:.o p r o f 1) n da 11lc n te; o j él t o (1c \' ',:r i1 t a ~

b é n ser usado p a r a destruir c espalhar os materiais em co mbus t à o,

em que a água não penetre suficientemente. Esses resultJd,Js nilo

po de r i am ser obtidos com o emprego da neblina c a água iria per

mznecer sobre a 5uperffcie do material. A neblina deverá, contu-

do, ser usada dentro do compartimento, nâo só para rcsíri~-lo~or
n an.Io o trabalho do pessoal mal s c o n f o r t riv e L, m:lS também, 1)a r a

-a propagaçao supcrficjJl do fogo.

Conforme ~
CSpUli13 ílUJ.il~lca

012 me c ani c n cm s u f ic i c n t o ',lU;..tntidadc s ob re ui» inc8nJjoc.l" C!:!':;~f.'

k, c o n sc g ue-cs e ~l s ua c x t in ç a o , rna s , a combustão continu,:n-;i;, s e

p ro ce s s a r in t e r name nt c e por algum tempo. Quando, p o r ó.n , ') m.i t.c

r ia I comb us ti vc I c s t a bi s t a n t c fr a gmcn ta do , pode-se U~~:.lr:l Clj;;;t

(1'1 ,l',~ ',c" um"j.- ~. -:. \ .J li L' , .ma S, .i
.-
~t~~ u a IIIa i s c Ii L icn t c ,



o numero d c muu g uc ir a s q uc d c vc ser us a do para

ter um i!ltênd.io dc p c n dcr à U;l c x t.c ns iic c' .i n t cu si d a dc 'do

comb::l

mesmo.

Deve-se tL'1' c m mc n t c que :1 c apn ci d n dc das bombas de .i.n c o n d i o s n.io

tem .1..imil:1\:.lu,poi:-; po dc r .i h avc r n c c c s si d a dc elo s c u Cl1l~)l'cgo par~l ou

t r o fi ITl .i Il1por t: ll1 te no 1:1o 1Ilc n to da f a 'i na dc e x ti n ç. R o Jo i II C ê n di o .

Dezoito mangucJras de 2,1/2", dcscarrcgo.ndo por un or.i"fício ele
1", c on s umi r ào a c.ap a c i dn de total d a s bombas de UIll naV10 que de

hite 5.000 galões por minuto.

Muito embora o o b j c t i vo do p c s s o a l combatendo um i n ccn
d io , SCjD c010c5':'1o sob controle e em seguida c x t in g u.i+ Lo , de

verá estar sempre' presente o f a.t.o de que cada litro de :Ígua em

b a r c a d a , i r à a umc n t a r o calado do naV10, o que é g e r a Lmcn tc <.1C0111

p auh a do de uma banda e uma v a r i a ç ào de c omp a s s o e com isso o. n.3

vio podcr5 perder sua~ cl1racteristicus. Um esguicho debitando 250
g . P • m., c c 10 c n r il C1 b o r d l~ 6 O to 11 C 1 a d ti S de ií g u i.l Po r J 1 o r a, . o use j :1

uma tonelada p-or mi.n u t o . Con c Lue+ s c, p o r t an t o , quc,dcver:1sc,: e Ic
tuado o emlL)rq~o c r i tc ri o s o do ja t o SÓl.Ldv'Y:i bordo C'l :-".,,, ror'\)·\1'C·l,l., (1("'"_, _ < t'.;:::.\ .•. t •......LL\~ 1..- •••••••••• -=-':"-

y:í s c r c o n f i :1 é! éla 10 g o q LIe POS 5 ív e 1. P a 1~a i s s o , f c c 11<,111_.s C pOJ'tD.S,

c s c o til 11:1S, v j g i :.1 S C v :11 v u LI :' d c i 11 t C' r c c P i a çúo dos c o II d u L o s ci e

v c n t i La çfi o t' tub o s ac us ti ·::05. -
1i l)'l'C'L~l't~':I() <to se

r
'! •• 1 1lI.. \- ...•.• ..J,

. - .
C1Cl1Cl:1 '~·orl!·:n~!'~·;.l" ~1 ~:;~~;d:',:I!l\,~Cl f.JC II"\';C, ~)~·I~(.-r\·::_~~I::-: t·J.!:~., ~!~11~S

r r uç ócs

rec~r~os do l1nvio.

. -i.nccn

-

dia i n íc i o do h5 3 OL: II minutos no pa i o l do mes t r e que fica Loc a -

Li za do l n a s e g un d a cobertura e b e m .« ra n t c O seu a ccs s o é f c i t o pe

10 c omp a r t irnc n t o da lí15qllina .le suspender que fica por c ima . O ma

t e r i a I c ombus t ivc l c x i s t.c n t e é da C.l:il.:~~C'.:,~,_ no. maioria cabos de

fibra. N50 hâ rede de lJOTT:i f ame n t o .



- ()J I r,)., -~)

1) - Os p c r i gos C) r cun j a c c nt c s ao p a io I são: j\ vant.c-o P.0.

.i o I de lonas (Cl~lssb /\); :1 1'6.,0 a l o j amcn t o elos SOs (Clüssc /\),

P or c i ITIa a J1I(-i qui na l10 c a b r e s t.a n t e e 1 é t r i c :J e h i c1r 5u 1 i c a , ( C1a s s c

C). O mu t e r i a l e xis tente no pui o I do ferro, q uc fiel por b a i x o

ap r c s e n t a perigo de .i n c c n d io muit o pequeno e d e s p r c z i vc l. Assim,

os t Te: S p r imC'i r o 5 Co m p ~1r t i 111e 11tos clc v Cr iio s c r P r o te g i dos ou, no

c a 5 9 do j n c ên d io II ~ o 11~1V C r tOJ n :-t c1e g r a nd c s p r oPo r ç õ c s e t: c r 5 i do

contl'olauo

no ob s c rv â+I o

antes de se t o r n a r s e r i o , s c r à apenas nc c c s s a-
-e I i c ar pronto p a r a entrar imc di a t an.cn t c em aç a o .

·bustÍvel r('1I10111\1e1 ou, pelo mcn o s , ;l:'d:-;t;Í'-Jo se

p a r a , ut i l i znndo-sc um np l i c a do r COlíl p u l v c r i z a do r de baixa -\'(,

Lo c i da de . D<..! mc s nia maneira deve-se proceder com rc Iuç.io ao paiol

de lonas a van t e, r c s fr i ando-se também a sua an t e p a r a ele se

n c c e s s a r i o . Se o ma t e r i a l existente ncs tcs c omp a r t imen t o s a t i n-

g ir Uma t c mpe r a t u r a perigosa, de ve r à ser molhado, usando-se p a r a

tal a neblina ou jato sólido de água.

o prob18ma apresentado pelo compartilllento da - ,rn;~q u i n é',

. de s us p e n de r é Jj f e r e n t e elos que acabamos de estudar. Se -ncccssa
r :i. o, (~(:ve - S e cle sal imc n t a r o c i T C lI.L t o e lé t r :i. c o da máq II i n a c a p li.

c a r cu i d a do s a ne n t e a n c b Li n a de b a i x a vc l o c i d a de sobre o seu
')

CO!l vês. O Te c UTS o de e n c h er o c on.p a r t i 111ent o com CO- -
JlélO

~~r empregado, pois ar está ]ocalizudo o Gnico acesso ao

do 'mestre.

p a i o I

2) - PaTa o pxtjnç~o do jnc~nJjo do p~iol do mestre d~

v c+se r e s f r i ar t.o d o o ma r c r i a I .i n c c n di a do , c n ch a r c au do+o cor,
:;g :J:L O :l:? (> n t c :i ri d i C.1 d (J i.: a ,1"[,:u a :J p li c a d a p r j i1C iP ~~1 r;l" n t c ~)o b é)

fc r nn ,je ja70- :;6] i do. '~:lO se .le vc rf empregar J e s p umn . As 1'1:i!)Sll:~l

j~,;~~ dc v i damcn t c ('-iLL;ILl~Ll~ com l'sg~Jil:hos un i v c r s a i s , s o r à o jJ::ssa-

«a s a través do c o.nnc r t i mcn t o d.i niaq u i na de suspender. dc s c c n do ao

A n a o ser em caso de estar todo o c o mpa r t imcn t o C!1l c h a
mas, o homem q uc ~u;lrnccc o c s uu i c ho deverá descer pela c s c n d a c

co mba t c r o in có n d io d e n t r o do i pr óp r i o comp a r t imcn t o . Paro 1 S5 o,



de ve r à usar uma m.is cu r a do oxig c n i o com um cabo •.guia pa s s a do . O
c ab o-vg ui n s c r â guamcc.ido <10 co mpa r t ime n t o ela máquina de s u s p c n-

der. No caso ,10 'l)aiol estar c ompLe t a mcn t c om c h.uno s ~) esguicho
5 c r 5 man o b r a d o da c ~~c o t II 11a, II S a n do - s e a n c b 1 i II a dc a 1 t a v c 1o c i

da de par! proteger o pcs s o a I contra o calor e f uma ç a , como no

caso dos incêndios Clllssc B.
Uma vez no co mpa r ti mcn t o , o homem que guar ne cc o es

gui cho deverá t orna r pos iç,~o segura a cur t a d i s t ánc í a das chamas,

p r o t e ge ndo+s c sempre c em uma c or t in a de neblina. Em poucos se -
gundos o fogo supe r li.c ial se reduzirá, passanào-se en t à o a usar

o jato s6lido, que tera fo~ça suficiente para destruir o mate

r i a 1 e f a c i 11t ar a p en e t r a ç ao de á g tia . Ao a p a r e c e rem as b r a

s as, vo 1 t a - .s e n ov a !TIe n t e a usa r. a Jl e b I i na, con ti nua n do - se' c S 5 a

manobra at~ se teT certeza de que n~o há mais combust~o.

Extinto o incêndio deve-se ainda recolher os e s c onbros ,
-colocando-se de lado o matcTinl que llao foi queimado e as bra

sas, porquanto pequenos pedaços poderio -nao ter sido atingidos
~pela· agua.

c o t il h a de acesso. As v e n t i La ç cc s e cx t r a ç óe s e s t à o em f unc i on a

inen t o . lI.. fumaça e os g as es estão s a in do pela e s c o t i Lha . O r n

c~ndic teve início h5 2 ou 3 minutos.

Pela localizaçao do inc~ndj~ conclue-se que o in~6n -
di o é em Ô1e o, p os s i v e 1.tn c n t e em to da a e x te 11 5 ã o d ~l 1)1' a C;a. Pr ov a
ve Imc n t e o óleo incend_iac1o' é proveniente de uma ruptura :l,él r c

d-.; ele suprimento de óleo lubrificante, ou vazamento' ele um dos

tar.q ue s a d j a ce n tes de ó l e o combustível.

Deve-se tomar quat~o provid~ncias inediatas e
(J u menos s imul taneus :

ma í.s

a) Parar as ventilações e ektraç6es;

b) Cortar o suprimento de 6leo lubrificante pura n
praça ele m.iqui n a s (antes de e v a c u a r :1 p r aç a o

p e s s o a l deve paTar a .mâqu i na ) ;



, c) - Pl'otcP(~)' ou r c n.ovc r os c omb us t ivc i s c i r cun j a c c n,>

t c s , c,

d ) - i\ kl I':H o to g o as S1l1l CI c t u an do :

~) - Os conJutores de ventilJç~o c cxt~ação s~o
p cr Ec i t nmc n t e ma r c a do s com í.n d.i c aç óc s s o

b r e os c ompar t imcn t o s por eles servidos .1\5

v8ntilações, caso ficJ.ssclll em funcionJlJlcn-
t.o, Ir inm a Li mcn t a r o í nc c n d io com ar,

ni c n t :111dos U 3. i n t c n 5 i d a d e c f o T ç :1n d o a
<lU..sal

da de maior. .qua n t i da dc de f umaç a c g:J scs.
pelas escotilhas. Da mc s ma mau cir a ~JS e x

.tr.::.lÇÕCS v.io aumc n t a r a .i nt en s i da de do .i n

c ~n d .i O, mu i t o C];}bo T a e f c:tu em J e x r r a ç .io de
L<.:~l"1_:1 q un n t i d.r dc de ~:t~)c:; c lUill:lÇ;l,

h) de
óleo 1!lL,'ifjcontç,3 fim de C:Ol"U!1" Q óleo

inccncJi.o (lI" C"CQ "OJ'('"11v : v _lt~) )!.J J •• ) ele se

U,J) p r in c ip i.o de i n c c n d i o eu ([U;; o :''''(;50~d

p e r uan e c e em seus p o s tos, ni:o Li ilCCS~:).; ,;~:.

ele- .s c c or t a r o s up rimc r. t o de

3) - t\: pr o t e ç.i o da iir~a que circundo o ill.:.:êllclio é t.io

impo r t an t e como o p io h l c ma C,L SU:l c x ti nc iic . Nc n hum progu:Ill<: j)"ri

VIO poderá ser e l ab o r a do sobre as mc.d i da s pr c r e t o r as cquc de vc

j'ão ser t orna da s , ;J maior parte das decisões será t.oma du na oca
s iç à o do incêndio de acordo com o conhecimento do 'navio que to

Jas dever~o pos~uir.

Uma simples v i s ta aos c cmp ar t imc n t o s c on t i guos ~1 :")1'<:11. _ .•

c a de m5quinas,mostr~1 a p o s s i.h i l i d a d o Joi.ncê:nc1-io a t.i n g i r 05

t an que s de ó 1 c o, c q u j p a !TIc n tos c 1c; t r i c o s c o ma t e r :La l c o:n b ,1S t .l" -

':01 existente n a COhC1't3de: r a n c h o d a gnu r n i c ào (llJ(: f i ca [)(:;'C CJ.

mr , ( r c s u l t a n do a S S j mas t r c: s c 1.a s s c s ele i. n c ;:;n d .i os). [;xi s te

G~C;O combustível nos t an q uc s do d up lo f uud o c t an q uc s I a r cr a i s .



f\ estrutura do n nv i o que o s t á próximo :\0 in c ón di.o deve

rã ser r e s f ri a dn , d imi n u i.n do+s e assim a transmissão elo c a l o r por
con duç à o : c s s c r e s Fri a mcn t o , Ilélturalmente, n80 poderá ser c Fc t ua
d o em t o d ~1 a e s r T U t 111':1 que c s tis C J1clo ~Iq U C c i da. Q li a I q u c r 1i1:1 t e Li. -

a I que p o s s a SL~I' fa c il mcnt e removido deverá ser p r on t amc n t c tl':U1,::

ferido p a r a um local pio t c g i clo . No caso do incêndio se tornar in

tenso e niio poder s c r extinto em pouco tempo, mc s mo os c ombu s ti>
ve i s de ma i s di fi ci l mov imc n t a ç ào (como óleo co mbus t ivc I ou gnso

l in a nos t a nq uc s ] . duv e r ao s c r tr an s f c r i do s pa r a locais
e, n o c a s o c! t; C'me r .sênci a, 1a il ç a II o 5. Pc 1o. bo r d a .

seguros

Como medida cx tr cma p'o'dc+s c cnchcrde'ãgu~I os co n.pa r t i >

mentos que cirCUJlC1Dl11 o .i nc en d i o , dcvc+s e i po rém v l auç a r mào desse
recurso SOmeJ:t2 nos C:lSOS 01:1 que nji o se disponha de n c u hum ou

tro meio eficiente.--
Quando os comr.a r ti mcn t o s dispõem de 'redes de borrifa -

mento lança-se ma o dc s s c processo p a r a seu alagamento. [;1\

de ne c e s s i d a dc.v c n ch c+s e o c omp a r t i.me n t o com C02 e fecha~sc

pletamente a fim de proteger o matcTial nele contido.

caso

com

No inc:êncli.o que esUI)1\OS c s t udun do , p o dc+s e e!"~'1-.1lé.lr o

r c S f r i ame n to d a (3s t r u tu r a (c om n c b 1 in a ) n o c omp a r t. i 111e n t o q li C f j

c a a r é ( c o 11t l:n do o <: C[ li i Pa T1l e n t o c 1é t r i c o), n a p r a ç a de ]TI fi q li i nas
de vante c na coberta de raJlchopor cima. Se o inc6ndio se tor
nar persistente,' deve-se esgotar os tanques de óleo lateTJls c
QS do duplo fundo.

Não se p o dc r á nunca 'iHCVC'T se: esses c.orup a r t.inic n t o s se

:,·üo ou n a o a t i.n g i do s d u rante o c omb n t c .ou se a a Li men ta ç.i o das
r.w n g 11 C i r a s de i n c cn d i o '-'.' J' :1' l- J' 'L-,., r r o im i ('1-,...) •••.•. c l......l '.1;........ lÁ- , .imno s s ib iLi t a n do .

SI .n , o

li
-

:':'(::11OÇOO do .nut.c r i ai COmbL!S t ..í"vc 1 r

q uc a r se c n c on t r a .

J) O incêndio da _[lr;1(;:\ - -de maq u tn a s só poderá ser

t i d o ele urna c s c o t i.Lh a sjtúach;\ 6 III do superfície do óleo em L P .. .~
lLi.çao. Ap Li.c a+s c conjuntamente a nc b I i na e a CSpUiiU: ::1 p r i mc i r a



par:l c s t ab e Lc r c r uma p r o t c ç ao contra o c al o r e J um.iç a c :1 esp~

11l:1parll exercer s un élÇ,lO nb af a do r c . J\ no b Iin a s e r i a s uIi c i c nt c

no G1SO de poder ser ap Li c n d a próximo ,LI s up c r f i c i e do óleo ..
. Da nc s ma raan c i r a po dc r+s c+ i a usar C vapor p r ó x imo à superfície

00 óleo c em q un nt id.ulc s uf i ci en t e p a ra a b af n r o fogo.

o j a t o de espuma dcve r á s o r dirigido ela cscoti lha

para uma an t op a r a elo c omp a r t imen t o clo n dc ir:1 se 05p<111131" s cb r c

o [ o g o . De 'v(:- s c , s c mp r 1.', C v i t a T (Li r i g i r o j:: to d i r c r a inC' n t c S o h r e

o fogo, pois ir~ destruir a c ama da ele espuma. Todos os esCol'-

ços de v e r c o ser empregados a f im de se estabelecer uma c a mu d a

completa de espuma sobre o fogo no menor tempo po~sivel.

-NOTA: - A v el o c ida de de propagaçao do calor a t r a ve s elos c o mbus

tiveis da Classe B ~ I c n r n - após ·10 a lS mi n u t c s de jncênclio

em óleo c omb us t i ve L, apenas 2,5 de profundidade se c n co n t r a ;JClu'-"
c i d a a t é a S i: J te mp e r J t li r a clc i g n i ç ~ío .

J\lém lL1S de s va n t ag e n s jií .ipon ta da s no

nessa classe dc incêndio, convém

emprego do

s a I i en t ~lr o.n to só] i do de

a ume n t c ela p ro b ab iI i d a de de alas t r amcnr o , decorrente d a subi c1.J

·do nível do óleo que flutua sobre o. 5gli:l utilizada no c omb a t.e

~o incêndic.

um 111

c2nc1io no equipamento elétrico d a Ls tuç ào iLícho. O p ro c c d i n.c n t o

p a r a sua e x t i n çfi o s81'5 a do incêndio (1" ç~~~~_:2.~__~. O~; COr:l~)'JS1 i' ..
v e i s e nv o l v i do s , porém,' dizem raspei to quase c x c l us i v a mcn t.c a

. O p r o c c d i me n t o g e.r a l p ar a c x t i uç à o dc s sc

-s c r a o mesmo <111C para q u a Lque r tipo: 1 - Os combustíveis q uc se

encontram nas proximidades d o vc m

dever5 ser extinto. Nesse tiDO de,

ser protegidos; 2 - O fogo
:i ncc n di o , deve-se observar t o:n

bém suas características particulares que s50 o perigo do cho

que elétrico c a necessidade de se c v i t a r a v a r i a s ;)0 c q ui p a nc n-
to.



:S,l)/30

1\ p ro t e çfio do m.r t c r ial combustível en c onr r a do n.r s pr,~

n xi mi d adc s dn Lstaçi!c, 1~5djo 6 f n ci Lmc u t o c on s c g u i d.r , c s pc c i.u Lu.c n rc

s c o incêndio for pr o n t n mc n tc c on t ro l a clo .

Admitinclo-5C! que o incêndio na Est::lçno R5djo n:to te

n h u se tornado a mcn ç ad o r , t o r n a+ s c nc cc s s ár i o .ipc nas gllarneC('rlUIl~1

ma n gue i r a com esguicho uni.v e r s a I na po si ç iio de p r on tí d.i o , no pa~

s a di ç o que f i c a . po r c i !TIa c 11:1 C âma T 0.. d o Co III a n d an te, p o r b a i x o. Os

e s g u i c h o s só SeTJO abertos no c a s o do c a l o r irradiado p;:lra esses

cOll1par'!:imentos se torn31' perigoso.

O ma ter i n I que p o de rà ser av a r i a d o vp c La a g ua dc vc r á

ser retiTado, prevcndo--se o caso do emprego de lleblina nas ante
p a r a s . As de.ma i s an t cp a r a s da Ls t.aç âo Rádio não s50 comuns a n e

nhum outro compartimento, nao apTcsentando perigo de propagoç~o

do incêndio. J\pl i c an do+s e nc hLi n a nas a n t cpa r a s , r c duz+s e a tcmp~

ratura dcntTo da Fstaç~o R5dio.

Como j ií. C' s t u d a no s, o a g l' 11 t e e x t in t 01' i j: d i c 2, d o

o COZo que ~,(>râ aplicado com C~:ti.li'C01'8S por t a t ci s. t~o C,!~;o de

-c
-nao

se conseguir 8pJ.~;:lT o .i n c e n di o cem o an i d r i do c a r o o n i c o , k<t-SO

então 2 n e b Li n a . Es s o p ro ccd imen t o t1'<11':1 os i n cr.uvcn i cn t o s jú e s

t uda do s , do pCT~_;O de' c no q ue C' dcst r u i ç á o do e q ui p an.e n t o p c L:.
g tla sal g a d a , cle ~~;,1 1 :ime 11t ;:n do -, :3 c o ci r c u i t o e 1 éL-i c o, (; 1 ~,1111 n ;l - 5 C'

-3.
o

p r i.me i r o Ln co nv e n i c a t e •

3 . 9 . 7 - S i t li fi C o C s T:í P i c as que Po c~c 111 s e _j\ p r f' S c n t a_~_a
J',ordo.

As situações que SilO aqui apresentadas e ilustradas
tem por objetivo mostrar a aplicação dos div81'SOS m~todos de coni

bat8 a inc~ndio 3 bordo.

AI g um a s d (,'s s as s i tua ç õ c S 'J. P r e s c n t a cla s -
1\:,0 c nvc l ven.

i1lC8ndios mas, tem por o b j c t. i v o 'i n d i c a r os ligações - ,n c c c s S a r ,L <J :; p~

r a e s t ab e l e c e r d c r i v aç óc s em torno de urna ruptura na rede d c }II

cêndio, manobr::t importante que

b a r c a i11Ct' 11d i o.

-sera cxccutncla pelo pessoal de corn
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Convém s o l i.c n t ar que os métodos a q u i t in di c a do s não

S[\O os únicos ap l i c áv e i s para. c s s c s tipos de incênc1io's trata
-se SCT'1prC do 11::115 a co n s c l h a do e' q ue j;Í foi adotado com êxito. no

combate a um .i n cc n di o . O que -dc vc r á s c mpr c r e gu l a r o p r o cc di uicn

to a adotar vcm J. scr os recursos disponíveis no momento. Se,

por exemplo, 1130 se tiver :L mao um t.i p o de espuma, po dc+ s c em
')

pregar· o u t r o . Se nii o h o uvc r CO- p a r a co mba t c r um incêndio em

equipamenTo elétrico, a neblina deverá substituí-lo. Da mesma
ma ne i r a ;« técnicCl. pllr8. e xc c uç áo d a f a i.n a de combate é.1J fogo não

poderá seguir preceitos rígidos, devendo-se s e mpr e a d ap t á+Lo s 3.s

. c o nd i ç ó c s que se :ll,n~selltarem.

n

.:). l:! • (~ ., 1)" ),.; <T", ," (' i1l"l';' '['I . ú"" c:- ~ .:":':~_-=-';~_.:J_'''''__:,__ ~~:"-'_'=-'L-I,.;__~

o perigo d:~ um i n cdn d io a b o r do c s t a sempre l)1"CSC~

te' e ~: r e r p on s nb i l r du dc r c c a r " em toda él guarnJç20, d~ .forma

co l e t i v a .

UTIl C j ~;;H r o o u f ó s f o r o j o g a dos de s c U .L cl a J 3 Ele 11t c a

bordo,poderão produzir um incêndio, causando avorias - .s e r i as

~....o navio. A eficiência de um navio poderá s e r de s t r u í d a pela m~

n cb r a de uma chave elétrica ou uso de f e r r ame n t a s q ue p r o d u zam

centelhas em um comp ar t i me n t o contendo vapores explosivos. Um
n

trapo embebido C1II óleo ou g r a x a . c ab an d on a do , ri -p o o.c r a pr~
d uz i r um incêndio que se c x t cnd a a combustíveis perigosos. E c9.

:i10 esses há um grande m~mcro de perigos de incêndi.o que deverão

s e r e v i t a dc s por todos :1 bordo.

A rc s p o n s ah i.Li d a dc coletiva ela g uar n iç à o de um na

v i o , q u~[n t o a s p r c C::lU ç Õ e s P a r a e v i t a r i n c ê n d i o S a b o r do, diz
ro s pe i to trio s omcn t c as mc d i d a s C: boas n o r ma s que devem ser

'io 1un t a r i~\me 11te t G 111a das c s c g LI i das p o r tu do o p e s s oa 1. Com J S

a cc us c r va cfi o das ventilações e c x t r a ç o c s tI:.l

cO:']llhJ. de ó le os ou graxa, os recipientes contendo s ub s -



t an c ia s v o Là t c i s p c r f c i tamc n t c tampados c p r op r i nmen tc guardados,

porões (Ia m.iq u inc Limpos c sem óleo, oficinas e c ompar ti mcn t o s

sem óleo Oll !'r~l:\:l c co Lo c a do s em r e ci n ie n t c s ele metal conveniente" .
mente a Ia s t a do s (1:1s s ub s t iin c í.a s p e r i g o s a s , roupas em a rm.i r i o s

metálicos ou sacos impregnados, todo o material combust.:ível ele

bordo reduzido ao mínimo e convenientemente armazenado e, espe -

c i a lmcn te , cuidados e s p c c i.n i s ao se ma n ob r ar q ua Lque r eqll:Lp~ll1lC2::

,to e l e t r i co em locais onele existe perigo de explosão de vapores

explosivos.

::;.~). ~.1 - P(' ri P o s ti 0 5 V "i) o r l' S-----,,------------ ----
Lxn1osivos

A bordo os vapores que apr c s c n t am pCLq:;O de explosão

são os de gasolina, óleo combu s t i v e I pesado e o monóxiclo dc C3r

b ono. Á I c o o 1, é t c r c que r o z e 11e, ::l]) c S :,1r d e TI:u i to n e r i go s os, c n

c o n t r am+s e a bordo em quantidades muito p c q uc n a s ,

do seus vapores um grande perigo de explos~o.

-na o apre::;ent;1~

A g a s o Li n a desprende vapores nas t e mpc r at u r a s amb i e n
L " t d r- 1 ~ 7°C ()" ,~,,Lc'nonnaIS pOIS seu pon o e :LU, g o r e - • Le o con.o us t i v e í

pesadG Jcsprende vapores em quantidade pe-rigosa, quando aquecido

'entre 65°C a 121°C. O monó x i do de carbono é produzido q ua n do não

há suficiente quan t i d a de de oxigênio pa r a a q uei m.: comp lc r.« elo

c J. r b ° no e e n c on t l' a -. se t a mb ém n a Uc s c a r g a dos IIIo t o r c 5 a c omh liS t:l o
.in t.e r n a .

o vapoT de gasolina se expande e sendo mais pesado
. -que o ar, Ira derramar pela borda do recipiente aberto q0e J co~

tem, indo SE' acumular na, parte inferior elo c omp a r t imcn to . Poderá

também ser Lc v a do lateralmente por uma c o r r c n t e de:11' ou pa r a
cima por con vc nçá o . Esses \Topores, .q uc vii o se e s p a Lh a n do pejo CO}2

v ó s , c xp l o d i r iio 00 c o n t a t o de q u a l quc r ch a mn ou cc u t c l h a se e s ti

\'0 r n a p e r c c n t a gem de n:i s t ur o c o rn a r e 11tr c 1., 4 c G (c m v o 1 LI;,: '..:) ;

I .-
(: ;11 ~i n e c e s si cla do de 5e' conservar sempre em l'C'ClpJ.Cll-

t e s fechados.

o lEI n c1o, r o r, q ua l que r mo t i v O, a g a sol j 11~l t j ver q li C

s o r exposta ao a r , deve-se remover t o d a s as fon tos· de
, ,-

1 ~ il J ': ; t o qLlC

-'



c s t iVer em nn S p r o Xj nii d: Ilk S , c1e v e - SCU11ll b é 1Il (2o n s i d c r a 1" o 11e r i g o de
n e l c t ri c id a dc c s t a r i r a , par:\ o que s c i e s t ab c Lc c c . "terra" em to

dos OS objetos que l'0SS;\\:l p.rodu:~iT c cn tc lh a s .

Os t:JllqU":"S· de ga s o Li na, q u an d o co mp t c t a no n t c c h c i o s ,

c s t n r c m

v a z i o s ou p a r c i a l mcn t c ch c i.o s . No s t a nq uc s parcialmente cheios os
vapores de> g:t~olin:) que e s t Lo a c.umu lu do s na s ua p a rt c superior C c'. oJ

t :lo, c 111 ge r al , c m 1Ili s t u r a ( üm o :1 T e III p e r c c Jl t; ;t g em !TI U i. to r i c a , P~
de n clo ~p o r é111, e s t:1T 111' 0' .'\1ma d6 h mi t e p c r i~o s o ,

~!O caso do t ariq ue de gasolina va z i o a m i s t u r a dos

S l'US vapores COIl1 o ar e e xp Lo s i v a , Por isso ,deve-se logo /":.\n1
\....1 .•

da encher o tanl\Llc -com a g ua .

Os vapores de óleo combustível desprendidos :1 uma tem

p c r a t ur a de ()(J°C, como vimos, ::;iio t amb cm e x p l o s ivo s q uan do CI;1 Jll1S

tu r a c om o D r. O õ 1e o nas te 111p er a tu r as 11 o r ma i s di f i c i 1mc n t e c l~ t r a

em igniç~o 8, sendo um derjvado do petróleo, n30 apresenta o

go da c o mb us t ao e xp o n t a ne a . Da me s ma m.i n e i r a q ue ;10 C1SO d a
per~
gaso
, -

] .i ria , -esses v a po r c s $.:10 t arnb êm Jn:1.i s p e s ;, d o S C1l: c o a r , indo se aeu
mu l a r nas p ar t o s b a ix a s cio n a vi 0, t aí s como no r o c s . e ÍU:1dc ele- LI]l

ques, onde pc r ma.ic cc m de s p c r ce b i dc s " <. c~ ('ue - n :1 'o ,',u L, '"1 ~ ..., -' ~"l.•• 1 iilr13Ii1(,:(!OS por
Ul,:J Ch:lT!1:1 0\1 c c n t c lh a . Os c.ui d.i dc s J t orn.i r p a r a e v i t a r uma e xn I.o

s a o desses vapo r c s S30 os mC51i1OS j:l v is t o s p a r a o C8S0 d a g;lsoJ.i-

na,

de r.12 to r e s ,

, -desto gas. , -
J a e~~

o pr 1'1go ap r c s c n t a do pelo 1:,OrtO.':L<JC de ca r

h0]10 é a cr e s c i do do
<-111·}(.'C'<' (1" p r o d uç a oI.. • '-_... _!.J ~.: "" ... :; <...t

,·1 rv,-,~ ó L:() de
L' s c c u i cl o ')0··;'-"·:-: (;'-'·]"'·1'••J .\..J ~;t '.... • L) 1 \.1 .•.. J l,! b"-' \..A l!ionóxido

.tI... 5i1:1 mi s t u r a co m 0:1" e s t á e xp I o s i v a quando c ornpr c c.n d i du entre
cc n to de carbono,

Poram acima apresentadas as prccDuçoCS gerais que d~

\iC'Il1 ser t omn d a s com os v a p or c s c xpl o s i vo s , o p r ob l c ma dcp c n dc r ri
taúhélil do bom senso de todos éJ hordo. Assim, ao se crabaJhar com
um ma ç a r i co C1Il una antepara ele t a nq uc s de óleo, eleve-se p r i n.c ir u-

m -n t e ve n til á - 1o comp 1e t ~lme IH C', a t é r c t i r a r to dos o s v a p o r e S c x P :~

s iv os , 'l'amb o r c s de óleo ou gasolina situados n a s p io x imi d a dc s de



3.9.8.2 - Pc r i uó da El c t r i cida de l.s t à t í c a
---"'>? ._----

Mu i t o emb or a 11;10 se l)OSS~l evitar a gcr a ç ao da clctri
c i da de e s t 5" ti cu P o d c - se, to d a vLI, i 111Pe di T seu 3 cÚmu :!. o .o q l.! c d a r i a
o r i gcrn a c cn t e lh as p e r i gos as no CilSO de -c x i s t cn c i a ele v apo rc s e x
plosivos nas proximidJdes.

A eletricidade cst5ticn pode ser gcrJda pelo atri

.-

to de duas subst~ncia~ s51id3S, atrito de um liquido em um s61i
do (caso de lfquidos correndo em cilnaliz3ç6es e mangueir3s) ou
me s 111o P o r v i1r i ,1S C S P é ci e s de 1Ilov i rne n tos c1e li e s s o asou ma tc i" i a is .
Daí o perigo de pcss oas com a pele completamente seca trabalhan-
do com ~!1áquinas ou ferramc n t a s em a t mo s f era s ecaeco n t end o V<1pO

r e s explosivos. () a c.úrau í o da c Lc t r i ci du dc i e s up e r f i c i a L, mas se
a s up c rf i cie estiver únu Ia ela se espalhará.

o perigo do acúmulo de eletricidade estática podé
ser evitado 8sta~el~cendo-se - .n J S m aCiU 1 nas. As s im , ao

dar partida em um· ventilador .'que 1. r a tr a ba Iha r em
to que c cn t cn ham vapores c xp Lc s i vo s , l;C\,t.!-sc v er i.f i car S8 ele c s
t á C OJ!1 "t 0' r ra ". No c as o, Por e xeIIIp Lo , d e s e en c11 e r um tal! q 11e de
gasolina COI;1 ~gU3 .u sand o+ sc uma mangueira, eleve-se co Iocar Ul,I cabo de

."t e r r a ' I n o e s g li i c ~10, Po i s , há g r a n de p os s i b i ~i d a à c d J. e x i s t é; n c i a
de vapores de gasolina e pod.era haver Ur.13 centelha c n t re o e s gui.
cho e a tomada do tanque. Da mesma maneira todas as redes c to
macias de gasolina deve~ estar ligadas i terra, pois o fluxo d6
lfquido poderá ser uma fonte de eletricidade estática. A gasbli-
na nao deverá ser filtTJ.da usando-se camurça ou pele, pois ISSO
poderá contribuir para a geração de eletricidade. Pode-se, con
tudo, estabelecer um. "terra", colocando-se a camurça sobre uma

tela metálica ligada i terra.
Outro método pJ.ra evit<1r a cJrga de eletricidade C c

.)

t á t ic a , consiste em 58 manter um grau ele 40 J. 50 por cento ele

umidadc em loc a i s que con t c nh am líquidos i.n f La u av c i s , com isso



a e Le t r i c i d a dc 1r5 se escoar. j\ bordo, po r cm, o .pr o ccd imcn t.o n o r

malcol1siste em se in s t a La r "j.e rr a " nos locais onde haja p cs s i b i

'lidado da gcraç50 de clctTicidaJc cstitica.

p, c ombus t ao e xpont anc a POdCl'5, c n] de t crm i nada s condi
-çoes, verificar-se nos J11:ltcriaiscontaminados com terebcntina,

Ó 1eo deI i n 11a ç LI, ,:12. e i r c de o .li v J ou de a IIIe n doi DI, oU ou tr o 5 Ó 1c os
que n a o se j a 111 de ri v ados do P C t r ó lc o, b e }TI c omo go r d u " J 5 an j I11:Ü S •

Par,:) que ocorri .J. combustJ.o -e xpon til n 8 :i, c n e c c ~~S d l' 10 ,

que haja oxigênio e a massa n ao esteja g ua rdada muito
f i c a n clo s u f i c i e 11 t e TIlc n t c c 5 pa l h a d a p a r a P crn i t i r s ua ox i d " ç J.o, c .Q
mo no C:1so cle t r a P o s e e 5 top a S e n;b c b i dos na Ciu c 1 a S S lib s t J.ll C' i as.

n c ce s s à r io a p en a s lI11D imprc gnn çii o de ::s <1 S por cento em mat cr ia i s

fibrosos p ara que e n t rcm em ccmb us t co cxpo n t Iinc a . Uma vcn ti Laç à o

acumule e éntao, o ponto de ignição não 5(;1'3 él-ciL2ido.
G~n~ros :lrmi1zena~as CQ sacos s~o pOl' VC:CS .- ,p riS S ~ \T C 1. S

de entrar em combustao e x P o n t a n c a . UmJ. me c.i d a de -}J "re c a LIç h. o c o n

s i s t e em se arrumar os ma nt ime nt os nos pa i o i s quer gua~::d::Jc:os em
sacos, quer empacotados, colocando-os sobre um estrado af~stado

5 cm do convés, permitindo aSSLm a ventilação.
c~ndio no compartimento inferior deve-se resfriar

\0 caso de 10

este convés com
-agua.

Madeira que tenha sido submetida ao calor por ui!ll0.Q

go tempo, mesmo em temperatura ethaixo ele seu ponto de , ,-
IglllÇ~O,

transforma-se em eaTv~o c poder~ cntr3T em - -c o mb L! S T,a o e x p o n t. a n c; a .

o caLor de urna can aliz a ç ao de vapor podc rri provocar essa
-ç:ao.

1\lgumas substâncias cnt ram em co mb us t ao cxp ontnnc a
quando mo Lh a d a s em CCTti1S pro po r ç ô c s • Um pequeno aq uc c i mc n t.o 'i n i

eial é por vezes nccess5rlo para atjvar o processo Ja combust~o
c xpo n t a ne a , Os r a i.o s s ol a r c s p o dc r.i o fornecer c s s c

in i c i a l ,



-

t tmpo r t a u t o que t o dos :1 bo r do t c n h a m U1:1Q

dos perigos de :incêndio e:.'\istcJltes c SltJS
- .

COJlscql.lt'nClas,

-
nos a o

sendo

as s im, ê mais fi1cil d.i ml nui+ Io: e r c duzi.r :15 p r ob a b iLi.d a dc s de

:incêndios. A r c s p o n s ab i Li d o d c do p o s s o a l de combate ao .i n c c n di.o

nao comc ç a n a o c a s i iio CI11 que o fogo í n i c i a , ela esta presente

em t o d a s as o cn s i ó e s em que 58 puder tom a r alguma p r o vi dc n c i a

no sentido dccvit5-10.

Obs . : Vcr if ic a r os ancxos4.S-U3, 4.8-04, 4.S--(J7

e~.R·-18.
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:).~).9·· CJ\RTA DI: EXTINCl\O ])L:, INCFNDIO_____ t _

.,

Co
_.

.. C]nssc dc i\.gcn tc Fxtintormbus t Iv c 1 E X t c n.sã o
.i.nccndi o (p o r oruc1l1 de prc fc rcnc ia)

-r
- ,

deiTas, ] - Lxtjntorc5 p o rt.at ci s dc COo:.
upas. m ate 2 - Jato sólido J'~gL:a- PEQUE.'~J\;).1 combus- :í - f: S P 1l11l:1

vel de
. ~.

A1015
1 - Jato s ó Li elo el'agu<1
2 - Espuma
.3 - C02 - (rede fi x a )

<..rc1h05
1 - DcsalimentnT os circujtos atin

étric05 -I giclos
de rádio C PU~UL\J\ I 2 Extintores o o r t à t c i s ele C02 ".- 1.) l· \,:...-

J

1 - (DesCllimentar os circuitos
atingidos)

pOTtiltcis ?

GRJ\:.JDE 2 - Extjl1torcs elo eu" ou
i i!1S t aLa ç à o de S a r i I110 e nian

~

I -
gue:j.1':1.

J - Ap l i c n çji o de espuma

1 -- Ex t i n t o r

PEQUENJ\ 2 - EspulTIa

B z ----tas,
/ ?

OIS de 1n 1 - CO-'
-

m5vLis GRANDE 2 - Neb1jn;.J de alta vc l o c i du dc

3 - Espurnn

TO

tí
pa

Ap
e1
e

Tin
paI
fIa



colllb~stívellcl.:1s.?e de Extensão Ag en tes Extintores
inccndio (por ordem de preferênci a)

1 - 'Extintor .portátil qe C0
2

PEQUENA
2 - Espuma

I

3.s01ino. I
c

uerozene B

1 - Es p uma
'1

2 -- CO'" e re de fixa)
I - -' Co r t.i n a d+ à o us impedirGR\~])E I ,) c 6 Li. ( p a r a o

a 1L.I 5 trame n to)

I 1 portátil ?- Extintor de CC-
I

'PEQUENA 2 - Espuma

leo combus B
I -

':'vel c 1 Espuma-
leo diesel Gl~ANDE 2 C02-

-'. I

-

G

q

tI-o
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3.10:- CONTROLE DE J\VJ\lUi\S.

Dcve ser man t i do a bordo o seguinte material

controle de avarias:

para

a) Cunh a (JIlgulo reto); Largura.

Comprimento:
J\ltur.1

80 mm
250 mlll
100 mm
- ' o
= 18
12 unidades

;\ngu10

Quan t i d a dc

. b) Bujões (tronco de' cone) ,

b . 1 - Diâmetro maior: 100 mm
Diâmetro llicnor: 50 mm
Altura 150 li1Jn

Qua n t i d a dr- (1 unidades

b.2 - Di âme t to mui or : 50 mm
Diâmetro menor: 20 mm
Altura 100 rrm

Quantidade 6 unid.1dcs

b.3 - Diâmetro maior: 30 111m

Diâmetro menor: 10 mm

Altura 50 mIn

Qu an ti da de 6 unil1ades

c) Caihros (quddrunguL.lr)

c.J - Cni b.r o de: 1.;)(10 dc :
7

SO IIUil (L-)

Comprimento: l50() m!11

Q u a IIt i da c1o : 6 IIn il~IIde s

c.::: Caihro de: Lado de: 80 10m

co mp r imc n t o : 1000 JI1l1l

Quantidade: 6 unidades



l.s s c mn t c r i ~11 deve ser c on s o r v ado J. Qorc.lo. e ap Li c a do

c 111 n C i de n te. C o 111o C III C r ~8n c .i a , nos c a s o S llc D S c o r ~ 11lC n t o e b li j o n.~

mc n t o . No C1S0 ele nhc r t u r as li v r c s deve ser us a do colchão
.. a poi o ele' me s a Oll b a t U:1 do ap rc n s J elo. pc La s e s coras c c un l.a s •

com

Em 01'1 fi c io de 5gu::l. aberta, as cunhas; na dúvida, de

vem ser escoradas.

OBS.: Ver i fi car o anexo :5.10-1.
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n 4.1

·1.1 - LIVROS DE BORDO

Além dos documentos constantes no item 2.1, c a dn em
barcaç50 mantcr~ a bordo os seguintes livros:

a) Dj~rio dc Navegação;
b) Livro de M5quinas.

4.1.1 - Diário de Navegação

~ da r-e spon s ab i Li dade do Comandante a sua escritura
ç~o, devendo ser registrado diariamente toda ocorr~ncia not5vel
ou de. interesse, objetivando a salvaguarda em futuras implicações.

Quando a embarcação encontrar-se no Porto, os 1an
çamentos das ocoTr~ncias serão efetuadas a cada 21 (vinte e qu~- tTO) ho ras . No mar , seTão pre cnch idas das fo lha s rie dados a cada
hora e as folhas de ocorT~~cias a cada 12 horas, isto ~, de 00:01
às 12.00 horas e das 12:01 às 24:00 horas.

r da r0sp~nsabilidadc do Motorista sua "S - 1']' 'l' . Ir 'I C ;,- O'--_ L. l ....L.• _: {,.~ ,

devendo ser registrado di ar i ame n t c t oda a oco rreu ci a notável ou
de,interesse. Ocort~ncia de fatos relevantes, devem ser levados
ao Comandante, para fins de anot~ç~o no Di~rio de ~avegação, con
forme subitem 4.2.].

No livro de Máquinas deve constar, ainda, os
TOS executados em oficinas de terra.

rep~

o Motorista manterá controle do comportamento dos
moto~es, anoiando em ficha pr5pria as observações dos .in s t r umeii

tos -Iemedida, tais como: t emp erat ura ; 'pressão, ro t a çao , número
de ho ras de funcionamento e trocas de óleo e de filtro ef et uu das .

Obs.: - Verificar o anexo 3.7-1-

-'



/1.2/2

Ao COJTIo.ndantecompete reaJizar exercícios de salvo.-
t eri o e incêndio, no m ini mo 2 (duas) vezes por mês um quando él em
barcaç~o estiver no porto c outro, duro.nte o Cruzeiro,

No exercício de salvatério deverão ser lançadas e

g ua rrie ci dn s as e mbar ca ç oe s sal v a+v i das , botes e balsas comuns,
excetuando-se as balsas infl5veis. Todos os tripulantes dever~o
estar com os coletes s alv a+v i.das e devem s er e f e t uados testes a

critério do Coma ndan t e c C1S0 a área não ap rescn t e rlSCOS à vida;
3S boias salva-vidas devem ser Lll1ç;!cbs se possível, com um t ri p u
La n te neLa s.; apoiado.

No exercício de prevenção contra incêndio,
das 2S man guc i ras , de ve i.do o Comandante estabelecer uma

Se1":10USe!
-arca

AV ou AR, 110 convés p r í n ci pal . c cn vós de s up er es t ru t ur a c

compartimentos hab i r rivc i s , nc s t es , sem 'utilizar 5gua. Os
. d d 7 - , - dt i n tore s e espuma e e CO-, s e rao guc rn eci do s ma s , n ao 'cscar-

nos
e".,

regados.
Para o perfeito cumprimento na execução dos

CiOS, cada embarcaç~o lerá a tripuljç~o distribuida eDI
-.:xefLl-

'postos
c have s , cada um com sua área' de ação, incumbênci a e equ i pamc rr-
to e, deverá ser f i xa do uma tab e la , no rc f c i tório, com o nome
do tripulante e as indicações supra citadas.

As rações líquidas e sólidas devem ser renovadas a

cada ano e os demais equipamentos de sJ.lvat~rio, inspecionauos
periodicamente e substi t u i do s , os que aprcsen t arem .de f e i tos.

Os extintores da inc~ndio serão recarregados anual-
mente, mesmo qu ando não utilizados e as mangueiras de incênc1i.o
trocadas quanc10 e!presentarC'1i1 vazamentos.

As balsas infláveis serão, tamb6m, inspccionaclas anu
a 11;\ c n t e p o r fi rrn a s C' s p c c i ó. 1. i z a das .

oh s .: - \' c r i f j c a r os J. ne xos' 4. ~ - ():1. .~ . S O'1, 4.~; - O7
(' 4.:)-18.

n
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4. -.:. :- CARTAS ~:\U'l'IC!\S, rUBLIC!\COES 1: ()UA])]WS.
__ ~ 01-. '-- . _

4.3.1 - Ca rt as N.1uticas

Deve ser man t i do a bordo um Jogo de Car t as :~;Íuti
C,Js, constitllído d3S ~cgllintes cartas:

a) De n9:,
b) De n<?s
c) Cartas

trechos
e , suas

10 a 90 - cartas de granucs trechos;
100 a 2.200 - c a r t a s de me d i o s trechos;e
par t i cu La res tlns árcns ele operações, com
reduzid~~ da costa, portos, baias ctc.
proximidades.

4.3.2 - PubJ.icJçõe:..,e Quadros

Deve ser mantido a bordo, um jogo de publicaçõese
quadros,constituídos de:

a) Ro te 1.ro do BTas i1 ( to c1o s os vo 1umesq uc cob r e !TI

a cost a do Nor t e ClO Sul);
b) Listj de f3róis~
c) Sfmbolos e abreviaturas usndos nas cartas

t i c a s ;

-nJU

d) Lista de Auxílios R5dio;
e) Auxílios 5 Navegaç5o;
f) Al mnn aq uc Nàu t i co do ano o:n curso;
g ) T 5'b u:I d l' 1'-IJ rés do Jno e III cUr 5 o ;
h) Re gulamc n t o Internacional para Ev i t ar :'\lb:tru:IJ:I(~ll

tos no mu r ;
i) Serviço Móvel Marítimo;
j) Tàbun de Rc t as ele .t\lturlJ(214 ou. 349);



4.3/2

k) T5b 1l,1 (le DL::;t~llcia5;

1) Registro ue Cronômetros;

m) Aviso :10 S Navcgnntcs;

Tráfego Harítimo
-

n) Regulalllento do (RTM) ,

o) QllJdro ele Bali::éllI1cnto;

p) Qua d r o d c ~~ú\-cns ;

q) QU<ldro dl' Estado do Mal';
r) QI18dro de Rc·g r a s do Covçrno e \!aveg:lç:1o;

s) QUDc1ro (}t. Luzes e ~Ll TG15 C'" c,n ,

t) Q u ~Id ro de Si.nais Sonoros c Luminos:Js.

[~ r e S P o n ~a b j Li LI ;1 d C' d o "Co ]i) a n Li 0.11t e, mem t C' r a se: r

t a s e Pub j i c aç o e s a t ua Li z a d n s , c no t.an do as alterações

d c c o n f o r TIli (1:1 d e c o 1I1 o A\- i s o a o s ~~:L VC ~, :1Jl t C' s .
"

- "a c a r m i n ,

h

ri
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4 . 4 . 1 - P 1 Q 11o d (' Cr li ::: " i r o-----

- o Plano do Cr uz c i r o 6 um. conjunto de instruções,

a ser cumprido p c ln t r ip u la ç âo c equipe de técnicos cmba r c a do s .

~ c Lab o r a do em conjunto com o Coordenador, s e n do r e s p o ns ubi I id~

de elo Che f e de Cruze Lr o , <.: ux iU (\do pcIos dcm.u s técü(o~; observada Q

- l' I) '. I Cn()')l' C() OProg ramaç ao Anua i.JC 1 'C S q U 1Sal: 1 li':': ,) , • Coma n da n t e sempre s era
c on s u l t a do , q ua n t o :10 a s pe c t o de n::-lvC'~~:l(;J.O c s c gu r n n ç a da cmba r

-caçao.

o Plano ele Cr uz e ir o 5('r5 c La b o r a do em S (cinco)
V.1;1 S, as 5 l m J i s t r j b II i LI~lS :

1 - Coorelen:Jdoria;

2 - Chefe do Cruzeiro;
3 - Gerência de lr o ta /COOPER.

4.- Coma n da n te da emba r c a ç.i o ; c,

5 - Coordenacloria de Pesquisas.

No Plano:'l.8 Cruzeiro é obrigatório constar as se

gu in t e s in fo rmaç c e s :

.1) N~mero do Cruzeiro;

b ) C 1 a s s i fi ta ç~o do Cr u z c i r o ;

c) Data-hora.de sarda e chegada-cluraç~o;
d ) j\re~l de Op e r aç a o ;

e) Ob j e t ivo s ;
fi Pu r t i c ip o çà o (é s u f i c i c n t c 1l:)L~nél5 (lI,OT'lC do

Coma n dau t c da c mb a r c a ç a o c: d a e q u.i p c t c cn i.c a ) :

g) Me i o s (equipamentos -que s e r a o cI;1;lre:.g:1Jc·::;, ] n

c l u id o s os f i xo s d a ve mba r c açfio ) :

11) Op c r n ça o tmc t o do l o g i.a a ser c mp r c g a d a )

i) Rc g i s t r o de Dados ld:1UOS a SC1'cm c o Lc t a do s c

lançados nos formuliírios);
j) Rc s po n s a b iI id a de v t o que c ab e ao Chefe elo Cru

. zc i TO c ao Coma n d an te); c

n
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k ) Instruções (outros r c comcn dnç Se s nc co s s àr in s ) .

/\. Ordem de Movimento é o conjunto de instruções ,cl~

b o r a dn pelos COHl::lI1d~1IltC e Chefe do Cr u z o i TO, vi s a nuo a maior

eficiência n.i e xe c uç a o 00 Pl:J.l1o de C'r uz c ir o c terá o visto do

Co o rdc nu do r •

i\ Ontem .de Mo v imc n t o a c o mp a n h a o Plé1IlO de Cr u z c i r o

e sero ela.borada em 5 lcinco) vias, com a mesma frequ~ncia do

Plano de Cru:elro, conforme item 4.5.1.

Na Urdem de No v i.mc n t o ê o b r i ga t o r i o co n s t a r as se -

guintes iuformaç6cs:

a) NGmero do Cruzeiro;

b) Dato-hora da saída c chegada;

c) Ro t a c Dc rr o t n , c r t a n do p o r to s de' o s c n l a ;

cl) ;\ b <.1S t c c i me n to' '0 5 Po r tu s 'J e e s c <1} a ;

e) Comunicações a. serem c í c t ua da s ;

f) Outras r-c comc n d n ç ó e s nc c e s s a r i a s .

Ohs.: a) As co p i a s do Plano de Cruzei r o c d a Ordem

d e Mov i 111e n to, d e ve m S e r Y(' me t i. das ~ C;e r ê Jl ci a d e F r o '::'1 e Co o r

denadorias de Pesquis.1s, C~lll Jnteced~ncia; e

n b ) Verificar os anexos 4.S-12 e 4.0-1~.

4.·L3 - 1{('sponsahilidélde~e Justific:nivas

O cumprimento do Plano ele Cruzeiro é da. respollsa.bi-

Li d a de do Chefe do Cruzeiro c o J:1 Ordem de Movimento do Co m.m d a n
te.

·0 Coman dun t e t e r â voz a t i v a c de f i n i t iv a , podendo

fazer altera.çõcs de movimentaçio durante o Cruzeiro, visando eVI



t.n r s it uaçjic s que possam por c:n risco :1 segurança da cmb a r cu cào .

da: t r i p u l u ç Ii o c do s t c c n i c o s •.

o Coma n dn n r c . pe r a n t e a s Leis Na r i t i.ma s s cr a o - .UIlICO

a responder com as c on s c q uc n c i n s que p o n h am r i s co ;) cmb a r c n ç iio e
...
a v i d a da t r i p u l aç iio c p:lo.;:-;:lgl:l ro s .

Na il.npos~iLiilidadc do cumprimento integral ou d a a u

sência ele cumprimento do Plano de Cr u z e i r o ou da O'r de m de Nov imcn

to, ficJm obrigados, o Chefe do Cruzeiro e o Comandante, respccti

vamente, a apreselltarem justifjcativa por escrito no Relatório de

Registro do Cruzeiro c Custos (anex o 4.3-17).



4. 5 - Cm1lJ:\l1 r.M~C)];S .
--------"'---_._.

fi.. L:(lll1lll1ic:I,:;l.l) c nt rc :~~~clllb:ln::l~õuS c :IS 'CoordC'll:'dori:ls, \S\I-

pcrv i:-;0"1' do N:iv io de. l'c :~qll.Í s: I ) ~;t'l<í LIi:ll".i: I , no.rm; i l mcn te 110 pc r iudo li:; s

]5:30:1516:00 horas e, cx t raord i.n.rr.i.uucn tc , quando ncccs sar io , tr:ms!Il1tin·

00 as seguintes i nforrn;lI;õl':-;:

a). Po s i ç ao ;

li) NÍimero de c s t a ç oc s c f e t u a d a s até o momento da

rr ::-111 S 11]i s s 8'o ;
c) Cap t u r a total C'1Il Kg ate o momento d a t r an s m i s s ào ;

d) EspEcic mais ab~~dantc;
~) Condiçoes':1 bordo-pessoal C' cmhJ.Tcaç~o no ~spe~

to geral;
f) Av a r ia s=mnq ui n a ri a , equipamentos e pe t r o ch o s ele

p e s c a ;

r ) Co n di ço c s de: I'cl:.:epç~:).

- O c om.: n d a r: 1 e Ll c v C' a d o Li r o s s C' g u i li t C' ~; P -:u ,: c : 1 1Iic!.!.
tos, n J. t r a I1 s mi s s ~lo cLJS m l~n S C'l? c ]'i 5 :

1 - PosLcâo----~

Us a r :1 p a l a v ra POS s e g u i d a de 8 (oi to) n l g a-

r i s mos, se 11d o os q LIa O' o P r imc i r o S g r a u S <:' 1lli nu tos _.~e 1 a t it li ~ C C

os quatro Gltirnos graus c minutos de Lo n c i t ude :-~---

.E:-:.: -;\ C'lIlbUrC;\ç~IO cn c on t r a+s e na La ti t udc de 2:)°U5'S c na 101l

gitlldC:' c.1e /11°20'\'1.

A t r a n s mi s s :i.o A' r 5: -
POS 2:)05S41~L)l'í



---

b ) Pos i c ~() Vc r d a J(' .i. r a e Di s t ~ Jl C ia

Usar a p n l a v r a POS seguida elo ponto ele r c Lc r c n c i a

e 6 (seis) algarismos, sendo os três p r imc i r o s a ma r c a ç n o vc r du-
deira e os três 1.Íltimos a distGncia.

cx.: - Â emb a T C a ç?i o en co n t T :1 - S c 11a ma r c aç (1o v c r

da de i r a de 1100 do f a ro l de Cub o lr io C' n n di s t an c i a c!~, ~ (oito)

milhns.

A t r an s m i s s a o --ser<1: -

POS CABO fRIO 110008

2 -r- Num (' r o ck E 5 t;~ Õ c s E 1:l' t i v él das

Usar L1 sigla EST s c g u id a ele dois indicativos do
numero de c s t a çó c s c fr-t i v.r.l..s (u r r a s t o s ) a t ó o momento.

Ex , : Â emba r c a ç ao efetuou 15 (quinze) a r r a s t o s .

A tTansmiss~o serj: -

EST lS

3 - Ca p t u r a T o t ;)1 e E s p é c ú~ P r c ci o 111j n a n te

Usar a sigla CAP seguida de 2 (dois) algarismos

i u di c a t ivo s do total de t o ne l a da s até o momento, s e g u i d a da p~

lavra correspondente· õ c s p e c i c p r c dom in a n t e .

Ex.: - A embarcação capturou 2.600 quilos, sendo.

corVJna a malor captura.

A transmiss~o scra~
(AP 2,6 0,'1'\'; 1,:1,

Urn c n t c s--,'.:-.' - ----

ti;! i r an s mi t i r caso h a j a , indicar o cq u ip a mc ur o a vnr i u d o ou

JH' c C'55 .i d a dc urgente.

.,
u



r

Ex.: - ri) Av ari a no motor diesel do 'gr up o ~~cr;ldoT
A t T :1n s rn i s s ~o S cr ií :
ClnJJlO PEJ~J\.l NS ~!()TOR /\ \'/\lUJ\ UO

b ) Ln c o n tr a= s c do c n t c um t ri p u l an t c , n c cc s s it.an

do de serviços médicos.
i\ transmissão ~sera:
TRTPULANTE DOENTE NECLSSIT/\ ~lEDICO STCU ]l(w:m

5 ~ Estudo i\tmosf6rico

Usar as palavras ~~R c VENTO seguidas de um aI
garismo, respectivamente, usando valores da Escala Beaufort.

Ex.: - A embarcaç~o opera com mar 3 e vento 4.

i\ transmiss50 sera: -
HAR 3 VE.\JTO 4

6 -- Condjcoes de RCCCl)\.,":30

US.Jr a s i g I.a TBI3 (tudo bem él bordo) ,em caso con
tr5rio seguir o item 4.

7 - Da t a+h or a d o s c id a c ch caa da------_._----------~---

US;11'as palav ras S;\[U:\ e CI-jEG!\Dj\,s c gui.das , re~
pe c t i vame n t c , de 4 (quatro) a lga ri smo s , sendo os dois p.r i n.c i TOS
a data e os íil ti mo s a h o r a , ap r o x i man do p.i r a a hora i n t c i r a •

Ex . : a) li. emburcnç áo sGspendeu no dia 20 as 13
hora e 1S minutos.

A transmissão sera:
S/\fDJ\ 2018

b) [5 t imada ache gada no di ~l 1S ãs 1:1 lia ras
e 4 O ru j n ut 0:-; •

cue GAJJA 1 5 15 .



,

;1) POS ~:)~)(lS,L20~)W EST 27 (AP 3,3 SIIU

Ci\t\DFIJ\ AVARIA PORTA !vlAR 2 VENTO 2 T13B CI-ILGADi\

2709.

SiQl1ifiC:1do:--""------
Na hora d a t r a n s mi s s fi o :1 e mb a r c aç a o e n co n t r a v a-

se na latitude 23080'S, Lo n g i t ud c 42005' Iv, tendo r c a l i z a do 27

est3ç6es! eapturDndo 3,3 toneln0:1s de peseDdo, sendo a csp~
eie predominante o s ir i+ c an dc i a ; teve uma d a s po-ytas a v a r i a d a s ,

as con d i ç o e s do tempo corr e s p o n dcm a ma r 2 (cháo ) e vento 2 (ar~
gem), tudo bem L1 bordo o regresso ao pOTtO previsto para o dia

27 ~s 9:00 horas.

h)POS CJ\lW BU:::IOS 090010 EST 03 CAP 0,2 COR\'l:'iA
}.1;\R :, VE0lTO ..: TBn.

Si G'le fi c a do :~---:~~.

, -cffioareaçao e n e o n t r ~I- S c
{' --o,'d I 1_: - - ~, --'" 1 Ü -~ - • j :1 'C J_ S t a J 1 L 1. ü, ru 1 1 1 c, 5 ,

Li z a do 3 o s t acó c s , "c ap tu r an do zn(1 q u i l o s de p e s c a dc , COE! c o r v i

n a , como espécie p r c do min an t c ; n.io h;Í a v a ri a s , as condições de

í- c ml?o c o r r e S po Jl de; 111 a ma T :) ( P e q 1.1e nas v a g 3 s ) c v c n r O LI llllo elo r a -

d00 ,com tudo bem J~ordo.

4.5.1 - Cornun i caçóe s 3 Cc rcn c i a ele Frota

Ao s Co ordc nu do rc s co mpc t i ra informar, por telex,

d i n r i ame n t e , q uo n do a emb n r c a ç a o c n c o n t r ar+s c em vJ_agem:

a) Dat a , h ora , numero doCruzclro (3 p o s i ç ac cJJ. em
h a r c a ç iIo ( 10 n g i r u.le c _1;1t i tu J c ) : c

b) EstnJo da cmbarcaç~o.

E np ó s o Cr uz c ir o, Jogo CI c h c g a dn llJ c rnb a rc a cii o i po r



a) Ua t a , 1101':1, numero do Cruzelro c porto de:' ~aícla

e c h c g a d:i ;

b ) O 11iiO eu mpr i InC II t o P T C v i s to no P 1 a11o de Cr LI 7.C i TO ,

rnfo rman do o mo ti vo c :J.S justificativas; c,
c) No caso de ~vaTias, o fato, as pTovid~nc.ius uJota

d~s e as solicitaç6es a Ger~ncia de Frota.

Obs ,: Vcr i fi .ar o anexo 4.~·-13.



II.C>/l

J\ Fo1h.:1 de Rc g i s t.r o de Cr uz c.i r o c Custos, eleve ser

p r e c n c h i d a sob ~I r o s p on s a b i l i d aclc do Coo r dc n a dor e remetida a

Cc r c n c i a de lro t n , no lIl:í:\imü, ,1té 10 (dcz) d ia s após o .t ó rnu n o

do Cruzeiro.

o p c rio do J S(~~- co mpu t u do no custo por Cr u z c i r o ,

fica c ompr c c n di do entre o dia ela s a íd a da omba r c a ç ào e o da ch c

lia p a r t c do registro elo Cr uc e i TO, i dc n t í ficar o

mero de v i a gc u ; a d a r a e hOTO CL;l· s a i d a c ch c ga d a ; o n umc r o

-nu
de

tripulantes e técnicos: os tipos de a r t e s d a pesca ut i Liz n do s

no Cruzei 1'0; o numc r o de d i a s de mar, computando como 1 (um)

dia ma i s de 12 (doze::) h o r a s c zero dias, menos de 12 h01';1S; ;1S

:ni 1 11as P e r co r T i d a 5 , o n limt; TO d c c s ta ç Õ c s r c a 1 i Z 3 das c o de 1a n ç u -
mcn t o s ,» captura e f e r.un cla e outras i n fo rma çóc s .

Na parte ele custos, i dc nt i f ic a r todos os 1l1SUTIlOS n e
A, _

cessarlos a consecução do Cruzeiro.

ob s .: - \' C' r i f i c <l r o a n c xo :,l. g - 1 7 .



.'1.7/ l

a) Na n u te n ç ào de Ro ti n a - r c p a r o s ele petrechos de

pesca, rctoquc;s I1D pintura do casco e COJlVCS,

pequc-nos Teparos, lubrificação e limpczn de ma
.quinas e mo to res (anexo 4. :)-03).

b) Vi g i 1an c i a .

4. 7.2 - Mens a 1

a) Manut~nç~o Preventiva - inspeç~o prevIa de ma-
quinos. motores, equipamentos c instalações
(anexo 4.8.03).

b ) Exercícios de .s.11vatério c 1 n c c n d i o no POl-tO.

(
1 c: '. - 'a n e x o é,. O. U.») •

c) Aq u i s i.ç áo de Mat.er i a I p ar a ~.\anutenção do [510-

que 0ííni!xl ele Sob rcssalcnt cs ("ftAX' 4 R-u~n c 7 1;-u ~u • .~ '."_. •

1) .

4.7.3 - Semestral

a) Contrcl~ do Equipamento de Salvat~rio (anexo

4.8-04) .

4.7.4 Anual

a) Renovação do Seguro.
b ) Rcnov aç à o da Taxa de F'i s cali za ça o de Tc le comu-

n i.c aç ocs (até 31 de março).

c) Re a Liz aç i o de v i s t ó r i a Flutuando.

d ) Rc n o v aç ào da Lista ele Tripulantes.



4.7.' 5

4.7.6

1 ..i r ». ./-

c) n(,ll()\';l\~io <1:\ P1'()V:.! Jc Comp c n s uç iio tb i\guJh~1 }'bf

n l~t i C:l .

f) .Tn vc n ta rio (h.~ Mat c r i n I Pc r mau c n t c e Equip~lmC'rt -

tos (anexo 4.8-05).
g) Aqusi ç âo de ~lJ.tcTia1 Sujeito 7l Lmpo r t aç ao l,mc-

xo 4. S-(9) .

h ) Re n o v a ç ào d ri Ca r g ;1 dos Ex t i n t o r e s ( a n e x o a ,8 -. O7).

B'i-an u~ll

a ) Man u t e n ç ao Periódica - j a t c ame n t o c pintura com

p l e t a do CJSCO, r e v i s a o dos .no t o r c s , i n s t u Lnçóes ,

sistema de p r op u I s a o c de governo .c t c ,

4. R·-Otn .

Sem ocyioJiciJ~c1e___ --Ã--- ._

a) Re a l i z a ç á o dc vv i st o r i a lic t erminn d a .

h) Aq u i.si c iio de ~l:1tcTj:ll c SoljL:it:l':,:Õl~S de :1:..'1\'U;05

( an e x o ti. 8 - O9 e 2. 14 -1) .

c) Solicitações para Baixa de Nat e ri a l (auc xo 4. R -

1 7) .

d ) Realização de Operações de S:dvatério e· Incêndio
(ane xo . 4 . 8 -11) f

c) Comunicação LJi51'ia de ViéJ.\~cns (,:mexo 4.3-13).

f ) ·~'·tl)Ol"''';:;O.., L.ll I Llt;l_t d c Or de T;; d e ~ío v ime n t o ( a 1"1e x o ~l.~; -- 1 Z) .'

g) Man u t c n c ii o Evc n t ual - reparo ele c q u i p amc nt o s .ne

c 3n i c os, c 1é ti' .ico s e c l e t r ô n i c o 5 ( :111C X o 4. 8- }.c1 ) .



4.8.1 - l~ co mp c t e n c ia d:1S Co o r dc na do ri a s , o enV,LO o b r i g:ltó

1"10 ele do c uinc n t o s , 113 s c g u in r c pc r io d i c i d a d c .

1 - nen sal

Até o di3 JO, posterior ao "mcs vencido:
a ) Tr a Jl5 CT~ ç ~o J o Di iir j o de!\' a vc g a ç ã o - I a tos

Jo 1Ilê s ' (a n c; x o 4. 8 - ul ) .

b) Tr(1n5cr i ç áo do Li v ro dc lfáquinJ.s - :f~ltos elo

mes (anexo 4.8 ·02).

c) Controle de Nan u t e n ç ao de Rotina e -P'r c v en

tiva e da Realização de Exercícios de Salv2

t é r i o e Incêndio no Porto (anexo 4.8-U:5 e
4.8-03/A).

2 - Se me s t r a I

A t ê o d i a 10, Pos te}' i o r ao s e De s t T C ( j 3 ne i T o a

junho c julho a de zernb r o) vencido:
a) Controle do Eq uip cnnc n t o ele S~dv(ltérjo

:;":0 (f.S-(!,~).

ian c

Até o clia 10, po s t ori or " ,a o e x e r c .L C. 1 o (j :J 11<-' i r o
a dezembro) vencido:
a) Ln vc n tà r io An ut I do 1,íéltC'ri31 ('!.~: Co n s urro a t e

:;1 de l}cZ\.."T:1bro Lxistcnt'2 a Bor clo (:lllCXO tl.S

05 j .

h ) Invcn t á r i o An ua l elo Na ter i a I Jc Co rrs umo ~1.te

31 de Dc z c mbio c x i s r ent e a 'l3orJo (:tllC.\() 4.8-

(6).
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4. SI)

At6 o d i a 30 posterior ao c x c r c í c i o vencido:

c) Cópia.lb Cc r t i d.i o 'ele Vi s t o r i a Flutuando.

d ) CO'!úa da P'r o va. d<..~. Comp c ns aç à o da Ag u l h a M:lf.

n6tica.

f ) Dc c La r aç c o de Rc n o vrrç áo da r..'Jr~,~l dos Lx ti n

t o r c s ( a ue ~~o ,~, S~ li 7 ) •

Até o dia 30, posterior a dois
cidos:

•.. .
exe r c i c 1'05

g) Controle de Man u t enç ao Pe r ió di c a (une xo 4.S-

08) .

11) Cópia da Certicl~o de Vistoria em Seco.

4 - Sem Periodicidade

Irnc d i a t ame n t e , no maX1InO dez dias, a p os a re a
Li z aç á o do f ct o :

a) Cópia da Certidão de Vistoria Dctcr~inada.
b) Pedido de Na te r i a I (anex·:)~.R-09).
c) Solicit::tç5es para Baixa de Material (~n8xo

4.3-10).

dj Declaração da Realização de Cperaç6es
Salvatério e Illcendio em ,,; -i '1 (1 r 1·' C" í t"'f r~C y:)........( 6 ) \. ~. J .••.•.• 4. R-
11) ,

e) Cópia de. Ordem de i-lov i mc n t o (anexo 4.S-12j.

f) 1 nfOTlT!3çÕeS Di 5ri<15 de Viagens (.:l!1CXC o:) .8-
13) l

g) Controle de Ma n ut cnç ao Eventual (anexo 4.5-

14)
h) Invent5rio de Material Permanente e Instala

ções a Bor do , para fins de Transferência

(anexo .1.8-15).



i) ln vc n t a ri o de ~LltcrjJl de' Co n s umo Ex is tc n t.o

:1 Bo r do, p a r li J i II S c1c .'I'r : 11 J S E c l' ê n ci él ( a 11e x o

I~ , 8 - 1C)~ .

j) Rc l p t ó r i o sobre a RC'élJi.=:1Ç:JO "ele C'r u z o ir o s C'

Custos (nn c xc 4.8-17).

k ) Comuni c a dc de Ac i dc n t c s de Nave c':tr. i1o c.•... ' ~'
Pcs

s o a l . (anexol.S-18);

1) Plano de Cruzeiro (anexo -+.8-19).

4.8.2 - E competência da Gerência ele frota, o enVIo
obrigatório na ne riod icidadc ncccss.iri a da docuncntaçiio aba i.xoxli scriminuda.

a) Provis~o de Registro.

b) Cópia das Apoliccs de Seguros.

c) Licença de Es t aç a o de Nav io e Comprovantes

do ]'agament:o da Taxa de j":iscnllzaç2,0 de Te

lccomuJllcaçõcs.

, d ) Au t o r i zaç;:/'":' PJ.Y:l 'lr a n s I'c r en ci n ,l:ls l.mba r c a-
"-coes.

f ) L i v r o s e P li b 1 i c a ç õ c s D.i.v c r s a 5 d e di [ lc j 1

a.o u i s i c ào n a s Coo r dc n a do r i a s ., -

g) Dcmni s do cumc n t o s s o l i c i t a do s pc:185 Coo r clc -

n a do r c s .



ANLXO 4.R--Ol

TRANS C RI (:1\0 DO DTAln O 1)[; N.'Wi: CACJ\O--- ~---------_._---------_._--_._--

Mês/ano

FOLHJ\S DE RE FEJ~GNClA --------------

TRANSC1U Ç!\O

n 1
I-

J __- I
I
I

-------------_. __._--1

Ein • de de

As s . do Comandante

Visto: .

Ass. CoorJ. Rc~ional-,

* Em caso de interesse da Coo r do na do r i a , p o dc r f s c r tirado xc r c-

n
- .Ç()!~l(l do o r í gi nn l e un c x a r .



ANEXO 4.S-02

TRANS C_RI çÃO DO LI VJW DE Ml\ou [NAS'
- --------~--,

.!'J/Pq l"iLs / ANO

FOLlL4.S DE RErcr~ENClj\

llLSCIU C}.Ü.------_.,_._-

-
i

I
I
I
I~------------------

Visto:

As~. elo Coo r d . l{cgional

,1 . B / S

1

'I
I
I
I
I
I
!

I
i

de

* Em caso de interesse d n Co o r de n ado ri a , poderá ser ti rodo xc r o
cópia do o r i g i n aí c au c x a r •

Em. ele



I
'..:::.. ANEXO 4.8-03<,
7.:.

-T Cq:-\TROLE DE i\1ANUTENÇl\O DE ROII NA E PRF:.1!:lili.IL'lA.

N/Pq ~·1Es/ ANO

Área Previ~ta Data da Serviços Ef e tua do s

Realiza- Ia. Semana 2a. Semana 3a. Semana 4a. Semana-çao.
Convés

, .

t.ráq u.i n a--'---

Pesca

I
Visto:

Ass. do Comandante Ass. do Coord. Regional
-,

c



~
<,
o:

""
ANEXO 4.8-03/A

CONTROLE DA REALIZACAO DE OPERAç:AO DE SALVATfRIO E INCEND10 NO PORTO

!illi MES/ANO

N.!\TUREZA DA OPE~t\ÇAO P,\RT1 C1 PANTES

Ass. do Comandante

otr

Visto:

Ass. do Coord.· Regional

l= [



--.--~.,' .."

ANEXO 4 .8,~ O 4

CONTROLE DO [QUI P1\, lE~TO DE SI\L V I\TtRIO

N/Pq --- SEMESTRLjJ\NO

4 . SI ~

D1SCRIMINAÇAO ES TI\\)O

n

Ass. do Coma.n da n t e

Visto: '

I\ss. Coo r d . Rc gi o n a l



~.8/9
ANE XO 4. R - O 5

INVENTMUO ANUAL DE ~1ATE1UAL PERMAN.ENTE E INSTJ\LAÇO.ES

N/Pq ANO ...:.-~_--

N9 DE EST;DE VALOR VALOR
ORDE~1

QUJ\Nl'. DESCRIÇÃO DJ. I>l!rD~Rli\L ffiNSERV. UNIT. TOTAL
--

-.

'"

,

Cr$ _TOTAL GEAAL:

TEI~~,;O: - IMPORTA O PRESENTE INVENTi\RIO NO VALOR DE CR$ ------
( i . AOS 31 de

DEZEMI3RO DE , ASSIM DISTRII3UIDO Di MATERIAL PER~1ANENTE CR$----
CR$ ( )
E EQUIPA~lliNTOS E INSTALAÇOE~ CR$ r --------'

), SOB A RESPO~SAI3ILIDADE DE-----------~------------------
___________________________ ., COMANDANTe IJ~ L~mARC!\çÃO.

À COMISSÃO: VISTO: CIENTE:

ASS.COORD.REGIONAL ASS. COMANDANTE

c)



ANEXO :1.8-l)()

INV12NTj-~ruo ANUAL DE ~l'\TEJUAL DE CONSU~IO

N/Pc ANO:

VALOR
U~IT.

VALOR
TOTAL

N9 DE
O R DEi'-1

QUANT. J)ES CRI çJ\O DO ~lATE R1AL

TOTJ\L GER/\L: Cr$

TERMO: - IMPORTA O PRESENTE lNVtNTÁRIO NO VALOR TOTAL Dt
Cr$ ) ,
AOS 31 DE DEZEHI3RO DE , SOB A ReSPONSABILIDADE DE

, . COHA.NDANT L DA t~IBARC;\Ç}~O.~----------------------

"fi. r.mlI SSÃO: CIENTE;

a) b) c)

/l.S5. COORD. RI: CI ONAL



ANEXO - 4.8-04

4.8/11

D[CLARAr.7\O DA RENOVAÇÃO DI\. LAHGA DOS EXTINTORES

N/Pq EXERC[Cr"O --------

de de---- ----

Declaro, nos termos da Ordem de Serviço n9
de 1982, do Sr.- Superintendente da SUDEPE

que .foi efctuad:t a RcnovDçuo da Carga dos Extintores J.baixo dis
c rimi n ados , para D presente e xe rc í ci o .

RELAÇAO DOS EXTINTORÊS

EXTINTOR N9 01
" j\J 9 02
" 019 03

" N9 u4

" W' OS
" .\J 9 06
" N9 U7
" N'? OR

" N9 09n
" N9 10
" N9 11
" N9 12
" N9 13
" N9 ]4
" ;-,j915

V ISTO:

REG.

"

"
"

"
"

"

"

"

"

1:1'-1. , DE---- J)[

AS~. DO COj\l:\~~UANIL

ASS. COORD. REGIONAL



r-l
.....,
<,
o:
~ P~'~EXü 4.8-08

CONTROLE DE ~~NUTFNÇAO P~RIODICA

.PERrODO lMES/ANO)~/Eg

j-\!<EAPRt\l1STA SERVIÇOS EFETUADOS

CO::iv.8s

~lJ\Q UI NA

[ ~ (

VISTO:

ASS. DO COi'-1ANDANTE ASS. COORD. REGIONAL

r



•..

4.8/13

.'\(.iEXOI, g-()~)

. StJI1l'PL/]}F i'/PDP

.'\'1'. Cl; l{I:~Tl; 1)/\ l:l~O'\'A

~;Ol.fCIT() !~Ul[SS.\ !\L\TElni\l., I:T:\';; UI1Ll>\C'.O .\/Pq 1/1,'\-

DORHI:

2) ,i 1,":'~,l

.)) H.F\'ERSAO C\TERPJLAR MODLLO Me, 521 - t-i9 318042 -4:1

(1) SIJI~STTTLJlç:M), TFNDO E~I VIS'L\ [NGlnp/\~lENTO

sns -



· '11---

n

ANEXO 4. s- I ()

TTN"'í\O PARA nJ\IXA nE N/\TE1HJ\LSOLTe Si _ _ _

N/Pq PERfoDO U1Es/ ANO)

n Sr. coordenador,

Solici to -au t o ri zaç ao para proceder a baixa do I113.te-
ria1 abaixo disciiminado:

Por motivo de:

Em. de

À Comissao de Lici t a çao ua Coo rde na do ri a para vcr.i.-

ficar a proccd~ncin da solicitaç~o:

Ass. Coord. Regional

Sr. Coordenador

PTocedcm/N2io procedem as justificativas do Comandante no N/Pq
concordamos/não concordamos com a solicita -----

À Comi 5S30.:



,I.S/1S

Sr. Gerente de Frota:

Sol i c i to :1S lk v i J :15 p T o v i d ê 11 C j, a s nos CII t i d o de au t o r i -

zar a b a i x a do ma t cr í n Lr dc t c rm.i n a r o r e ss a r c i.mc n t o ou s ub s t i t u içiio

do material do N/Pq sob a r-cs pou s ab í Li da de de _' _

Ass: Coord. Regional

Sr. Diretor do DEPAD,

Solicito 3S providências de V.Sa., no sentido de auto -

Tizar a baixa do material/determinar o ressarcimento ou substitui-

ç~o do material do N/Pq , sob a r c s po n s ub i Li de cle de--------------
, na Coo r dc na do r i a Rc g ion a I de ,.

t c n do e n v i s t a a p r o ce dc n c i a do f a'to co n f o r mc p r cv a o (lcs'X1C!1D dê.

Con i ssão.

Asso Gerente de Frota

Ao encarregado do Patrim6nio para an51ise

Ass, Diretor do DEPAD

Sr. Diretor do DEPAD,

A vista das in í o rmaç óc s , p ro c c dc mzn a o procedem a s jus

t:ificativas de cio Corr.mdant c do N/J'q PQ

dendo ser p~ocedido a b.1ixa, devendo-se levar a responsabilidade

do s e r v i do r p a r a o r e s sn r c imon t o ou s ub s t i t u i c iio elo ma t c r i n l n a

f o rma legal,

nAs::.. Ln c , do Pa t.r imon io



Sr. Gcrcntc'de Frota:

À vista do parecer do I:J1Cl.ll'l'cgadodo patrimôn:i.'o, au-
torizo/n~o autorizo a bajxa do m3terial, devendo-se lcvar a r~s
p on sab i Li du de do servidor para o r es sa rc imc n t o ou s ub s t i t ui çn o
do ma t er ial na forma l c gaL,

Ass. Diretor do DEPAD

Ao Sr. Coordenador Rcgibnal,
Para as providências, nos tcrmos do despacho supra,

do Sr. Diretor do DEPAD.

Ass. Gerente de Frota



....

4.8/17

ANEXO '4. 8 - ] 1

DECLARAÇÃO DA REALI ZAÇ?\O DE OPERJ\Ç?í.O DE SALVJ\TtlZIO E I~Cr:~DIO E~l

VIAGEM

N/Pq EXERCfcIO:

de
Declaro, nos termos da Ordem de Serviço n9

____ de de 1982, do Sr. Superintendente da SUDEPE .

que foi efetuada aos de de, as--- --------- --- ho
ras, operação de salvatério e incêndio.

Em. , de de---

. Visto: ASS. DO CO~lA.\JDAYIT

Ass. Coord. Regional



ANEXO 4.8-12

..
OlZDHl DE r.lOVH1l:NT1\(.?\O

-
I - J)ADOS GE RJ\I S

1 N/ Pq .,.-- ~-

I r - ROTA E DE RIWT A

1 - Rota

2 - Derrota

IIr - ABASTECIME~TOS

IV - COMU~ICACOES

----"---------- ._----------------_._--



4. 8/1~)

v - OUTRAS RbCO~mND;\çOES;

Em. , --------/~.------_/---------

Asso do Comandante

De Acordo:

Ass. do Chefe do Cr u zcir o

Autorizo:

Ass. do Coord. Regional



4.8720

ANE XO 4.8 -1 3

INFOR~~ÇOES DI~RIAS DE VIAGEM (MODELO DE TELEX)

, A) SUDEPE/DF P/PDP
AT. GERENTE DA FROTA

IN FORMO J IOJ1:, AlI:, O MQj,lI:NTO.

SITUAÇÃO N/Pq Ejl1 VIAGEill:

1) 15.09.82 - 17:00 horas - Cruzeiro 08/82- posiç~o 23305
4205W.

2) Tudo bem a bordo.

SDS Coordenador Regional/-------------------- ~-----

B) ,SUDEPE/DF P/PDP
AT. GERENTE DA FROTA
Ip;..•.'8P\.1\10 SIT UAÇJl,OR~TORNO CRUZE IRO, N/Pq.

1) 15.09.82- 17:00 ho ras - Cruzeiro 09/82 - Portos de saída
e chegada, Natal.

2) O Cruzeiro foi cumprido parcialmente, por motivo de aci
dente na bomba injetora do motor principal, nao havendo
possibilidade de conserto, pela aus~ncia de peças:

3) A peça ser5adquiiida nesta praça.

SDS Coordenador Rcg ionalZ _



~
r-:<,
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;\~~r:xo .4.8-14

.~ CO~TROLE DE ~~NUTENÇÃO EVENTUAL

N/Pq PERrODO (MES/ANO)

Eq ui pamen to s- Tipos de Serviços Efetuados

~íecânicos

Elétricos

Eletrônicos

"

Visto:

Ass. do CoorJ. RegionalAss. do Comandante
[ . ( (



ANEXO 4.8-1:;

I;.JVENT ÁRI O DE r1i\TERIJ\L P El~J\l!\~LNTL E I NS TI\LAÇDES li J\l~A FINS DE TRANS-

FERENCIi\ DE nl13ARCi\Cí\O

N/Pq _ ~1Es/ANO _

N9 de QU3J1t. Iescr içào do Material
Es t , ele VI. Unit. \11. Total

Ordem ~onscrvaçõ.o

,-

I
Total Geral: --------------- Cr$

Te r no : - Importa o presente .i nv e n t a r i o no valor total de Cr S-----
(-------------------------------------------------------) ,

aos de de , aSSIm distribuido em mate------
~i~l nerm3nente Cr$ (--------------------------

________________________ ) e e q u ip amc n tos c ins talações Cr$

~(----------------------------------------)
300 a responsabilidade de
te da Embarcação.
7. )r. corm s s ao : a -------

Comandan

b) c)

Ciente: .v i s t o :

-------------------
p·.S~". Comandante Ass.Coord.Reg.Entrcg. Ass. Coord. Reg. Recebedor



- .•
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n

n-
ANEXO 4.8-16

~NVENTJ\RI_O DE ~1i\'j'r:RI{\I. J)I~ CONSUMO PJ\l~i\ FINS DE Tr~i\NSIT1(nNCIA J~L E~ln.t\B
CAÇÃo.

N/Pq _ ~1ES/J\NO ---'---

I
---N9 de Quant , Descrição elo ~b tc ri 0.1 VI. Unit.Ordcm Vl. Total

,-

~

-Terillo: - Importa o presente inventirio no valor total de Cr$
(---------~-----------------------------),

de , sob a responsabilidade de-------
_______________ , Comandante da Embarcação .

aos de

.~ Comissão: a~-----~----b c

Ciente: Visto:

Ass. do Comandante As~.Coord.Reg.Entrcgador

-Ass. Coord.Reg.ReccbcJor


